
o ministro Ernani do Amaral Peixoto, da pasta da Viação, encaminhará, dentro de alguns dias, ao presi­
dente da República minuta de Decreto atualizando o Plano Portuário Nacional e estabelecendo limites <Clt;!

investimentos, a serem efetuados até 1962, no total de 23,4 bilhões de cruzeiros.

A seguir, o ministro Amaral Peixoto discriminou a arrecadação. que somou, pelo cálculo e naquele período,
23.599 milhões, dos quais uma parcela, de 5.028 milhões correspondentes.à Taxa de Melhoramento dos Portos,

deverá ser aplicada obrigatóriamente nos portos que a arrecadaram.

Termina o ministro da Viação esclarecendo que o PPN visa estabelecer um plano racional de obras para

a, promoção de um verdadeiro sistema portuário Nacional, apto a operar em consonância com as ativi­

dades econômicas do interior do país e de sua rêde de transporte.

MELHORAMENTO DOS
PORTOS

Na Exposição de Motivos
que acompanha a minuta
do Decreto, salienta o titu­
lar da. pasta da Viação que

a lei qUe instituiu o Fundo
Portuário Nacional propi­
ciou condições para que se

elaboraese um plano geral
de melhoramento dos por­
tos e vias fluviais do país,

condicionando, porém, a

que as obras a serem realí,
zadas tivessem sua econo­

micidade garantida, levan­
do em conta que as ínatala,
ções portuárias devem ser
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encaradas como organís,
mos econômicos. O estudo
econômico - destacou; -

evidenciou a necessidade
de desenvolver e aparelhar
aa várias ínstalações Ioealí.,
zadas ao longo da costa
brasileira, assegurando a

menor permanência" dos
navios nos portos e conse,

quente melhor aprovelta.,
mento de praça além do
menor custo de operação.
O estudo mostrou por. ou­
tro lado a exíetêncía I de
correntes de tráfego pro.
venientes de outras área-s
que não aquelas servidas
pelos portos existentes, [us,
tificando a construção de
novao instalações portuá­
rias. Observadas as

.' pre,
missas citadas, foi elabora,
do o PPN" a ser realizado

HOMENAGEADO O MAJOR ··ENGENHEIRO LUIZ AFONSO COSTA
O PREFEITO OSVALDO MACHADO HOMENAGEOU O ALTO FUNCIONÁRIO DA
FUNDACÃ'Ü DA CASA POPULA'R

,

Acha-se nesta Capital o

major-engenheiro Luiz A.

Costa, Chefe da Dívísão de
Obras e Fiscalização da
Fundação da Casa Popular.
A sua visita a Florianópolis
l-nos particularmente gra­
ta, pois trouxe a incumbên­
cia de acertar os detalhes
para a construção de, nú­
cleos

.

residencial de casas

populares. A êsse respeito,
.

o Prefeito Osvaldo Macha­
do teve oportunidade de
manter demanches para o

erguímento de duas cente­
nas de residências dêsse tL
po para os operãríos �h

Municipalidade.
Recepcionando a ilustre

personalidade, o chefe do
executivo florianopolitano
otereceu.Ihe um jantar,
realizado na noite de ontem
no Lux Hotel.
A essa homenagem ao ma­

jor-engenheiro Luiz Afonso

Costa, compareceram além
do anütríão, o vereador Hé­
lio Peixoto, presidente da

Câmara Municipal; deputa­
do Dib Cherem, da bancada
rio Partido Social Democrá­

tico; dr. Wilmar Elias, re­

presentante do engenheiro
Elpíclio Costa de S-ouza,

MENSAGEM . DO MARECHAL LOTT
AOS ESTATíSTICOS BRASILEIROS

.

O marechal Teixeira Lott enviou ao Prof. Jurandyr
PIres FerreIra, presidente do I.B.G.E., a seguinte carta.

"Ao ensêjo das eomemoraçõea pelo transcurso do "Dia
do Estatístico", desêj� manifestar o meu..aorêeo e· render
minhas homenagens'a tádos os sel'vid'ores -federais, .eata­
duais e municipais - que exercem uas atividades nos di_
verso� setôres do Sistema Estatístico Brasileiro.

Estou certo de que, no próximo dia 29, serão evocados,*
num justo preito de saudade e agradecimento, todos aquê-i t
les que deram o melhor dos seus esforços pela EDtatística
Brasileira. P�rmiti, pois, que vos homenageie, recordando
o Duque de Caxias, con�iderado o Precursor da Estatís_
a lembrança imorredoura de Luiz Alves de Lima e Silva,
tica Militar do Brasil; Mário Augusto Teixeira de Freit8.s
idealizador e realizador do IBGE; José Carneiro Felipe
eficientíssimo Direto.r Geral do Recenseamento de 1940
José Luiz Saião de Bulhões de Canalha, Fllndador da Es­
tatí[)�ica Geral Brasileira; Aurealiano Portugal; José Cân_
dido Gomes; e muitos outros nom,es tutelares dessa mode_

lar escola ed civismo, que é a vossa instituição.
Ides, ['Ob a égide de tão veenrandas figuras, realizar,

_ em 'setembro futuro, o Rec'enseamento Geral do Brasil,
tarefa de transcedental importância na vida econômica,
social política e religiosa de nossa Pátria e de relêvo ím­

par no conhecimento dos reais índices de nOSDJ progres­
so material e espiritual, de nossa cultura e civilização. Es­
tou certo de que- realizareis tão magna tarefa em clima de

elevadá dedicacão e patriotismo.
O extraordinário surto de industrialização que e[1tá

dando fisionomia inteiramente nova à nossa economia, e

cara e expressiva data. Que a família ib�eana. abençoada
o coracão da Pátria a mudança da CapItal Federal para
Brasília com a cor:{sequente transferência do centro de

gravidade de nossa vida política para? ·Brasil Central. �
a série de outroD importantes .empreendlmentos, alguns Ja

concretizados previstos nas Metas dêste GOVÊRNO DE

REALIZACÕÉS� que é o do-Presidente Juscelino Kubits­

chek de Óliv,eira, vão proporciona�'-yos dad<?s �urpreen·
dente!) que emprestarão à vossa atIVIdade proJeça? �xcep­
clonaI e encherão de júbilo cívico a todos os BrasileIros.

A todos os servidores do IBGE, aos pepart�meJ:?-tos
Estaduais de EstatíDtica, aos das ,1n.spetona� RegIOnaIS e

das Agências M,unicipais de EstatIstlCa enflm, apre��n�o
minhas sinceras congratulações pelo t:��scurso de tao

grande impulso na quilomet1'.Çj.gem rodovlana, penetra�do
e obreira, oob a guarda de .seu �inâmico Presidente �,1J:?-­
signe natrio.ta, persevere no cammho do Be.m e q�e o D_:a
do Estatístico" sirva de instrUmento de mtervmc';llaçao
es iritual da grande comunidade estatística. d9 PaIS, em

pr�veito do seu desenvolviI?ento pro!is[.'ional, sao os votos

o.ue mui siÍlceramente aqUI expresso

NÃO TEM M A IS"!

Chefe do 16.0 D,R.F.; dr -,

Teodoro Lelis de ê'Iíveira
Leite, Chefe dos Bervlços
Administrativos, da mesma

repartição; jornalist-a 'Do­
mingos de Aquino, dêste
jornal; drs. Loris Corsini e

Osvaldo Melo Filho, respec,
tivamente diretores dos De­
partamentos de Engenha-,
da e Educação da Prefel­
tura; dr. Alamír Câbral

,·r O

Faria, Procurador Fiscal da:
Prefeitura; e srs, João Na­
vegantes Pires, Díretor..Ad­
mínístratívo do Departa­
mento de Engenharia, An­
tônio de Pádua Pereira e

Zélia Valente, respeetíva­
mente assessor do gabinete
e oficial de gabinete, todo­
da Municipalidade, e o sr.

J'ose Elias, do alto comércio
local.

ESTADO"
Hoje, ponto facultativo

,
r

OS DOS
no período 19594-1962, uma

vêz que constituem parte
do plano as obras efetua­
das deúde 1959 por conta
dos recursos da' parcela de
40'% da Taxa de Melhora­
mento dos Portos.
De acôrdo com a minuta

do decreto, o PPN será
composto pelos seis itens
seguintes com os limites de
investimentos de 1962 cor­

respondentes em expansão
e melhoramentos nos por;
tos de Manaus, Belém, Mu­
curípe, Natal, Cabedelo,
Recife, Maceió. Aracaíú,
Salvador, Ilhéus, Vitória,
Rio de Janeiro, Niterói, An-
gra dos Reis, São Sebastião,

�ortos nacionais,

causa pública,
Considerando 9 �1 e
exercia, há' vanos

anos, a Presidência
do Sindicato dos Jor;
nalístas Profissionais
de Santa Catarina,
Coneíderando, que o

desaparecido exer­

ceu, também, a Díre.,
ção de várias entida­
des esportivas e so­

ciais,

Santos, Paranaguá, São 900 milhões e nas despêsas
Francisco do Sul, Itajaí, decorrentes da implanta-
Florianópolis, Imbituba, ção do Plano Portuário Na-
Laguna, Rio Grande; Pelo- cíonal, -450, Jhilhões, na 90-

tas, Pôrto Alegre e corum, c_ ma global de 23,4 'bilhões.
bá. Essas obras somarão a .. :ç>ÓLARES .,.

'd-

parcela de 18 bilhões. "

Com a construcão de no; Por outro lado, O mínís., I

vos portos em M!acapá, tta, tro Ernani do Amaral Peí,
'qui, Luiz Corrêa (ex-Amar', xoto já providenciou para
ração), Areia Branca, Oam., que sejam conservados dís-
pinho, Malhado � Forno, o poníveis os créditos do
MVOP empregara a soma EXIMBANK destinados ao

de mais 1,4 bilhões: com reaparelhamento dos por-
melhoramentos em hldro , toa, aquisição de dragas
vias, 2,6 bílhõee; em estu, para melhoramentos e ser,

dos em laboratórios de hl, viços de conservação além
dráulica experimental, 50 dos implementos destinados
milhões; com aquisição de à manutenção da maquí,
equipamentos de dragagem, naría.

O falecimento ocorrido ontem, no Estado da Guana;

'bara, do nosso eminente conterrâneo sr. Jairo Callado, en­

sejou, nesta Capital, as maiores demonstraçõea de pesar.

O sr. Prefeito Municipal, em Decreto datado de ontem, de,
.cretou luto oficial por três dias. A íntegra do decreto é a

seguinte:
DECRETO' N.o 91
O Prefeito Municipal
de Florianópolis no

uso de suas atribui­
ções,
Conalderando que fa­
leceu, nesta data,· no
Estado da Guanaba­
ra o ilustre conter­
râ�eo Jornalista .Tai-

JIIIRO CILLIIDO
A notícia do falecimento, à primeira.hora de ontem no Hospital dos Se

.

dores no Rio ele J
.

d
'rvz-

" ,

. anetro, o nosso estimado conterrâneo e ilustre confrade, jor-.

n�lzdst�. JGtlZrO Callado, consternou profundame'nte a Capital eatarinense, causando
azn a zn enso pe?ar em todo o Estado.

Submetida, na véspera, a delicada intervenção, os primeiros inf01'mes da­
vam-nos as esperanças de vê-lo, em breve, de regreSSO, c01npletamente
tabelecido.

res_

tufo oficial DO Municí�i8: faleci­
mento �e Jairo �alla�o

Dislribuicão
. ,

de
Rio, (ABP) - O SIndica­

to Nacional dos Editores de
Livros, com a tínalídade de
efetuar um levantamento
da rêde publícadorà e dis-
tríbuídera de livros no Bra- democratízação da cultura.

O chefe do gabinete civil da feira. No sábado, ígualmen- sil, está enviando a todas Dada a rolevancla. do as­
-Presídêncía da República, te não circulará, numa ho-

as livrarías e casas edítô- sunto, vem obtendo ampla
sr. Osvaldo Penido, mandou menagem póstuma ao. emí-

ras nacionais um questío- repercussão nos meios liga-
circular aos unlnístértnj, e nente Iornalísta JaI'!'o Cal d

- '"

d t·, -

nárlo Am que são' solicita- os, nao so a In us na e ao
orgãos subordínados à pre, lado, ,anteo.ntem f�lecic1o. das vál:i�Sínformações sô- comércio do livro, como nos bsva._ldo lVIa�h.Cido
sídêncía da Repú�lica, carl", Voltara a Circular somente bre a aludidas firmas. A diversos setôres culturais. "Prefeito MUnICIpal

��;�:��;J:;:.�g����:�-Ainda a'medalha -de 'OUIO
o ESTADO, fiél às tradí- Entre as nromess"s d� 1 Três anos de d.ésgovêl'lID, fossem postQS fora, tossem

Çipes c}i:�tã� -de nossa J:t',r�a. candidál0 rri�u Bor�ã.u_ 8f.! e����; h:Vi:ofecmr:í "'ãe dlID1ag-ogra;>,-de' Íl,!iixc}tá':', llÍ�o\tel'n.liâ"os, llbmQ o fó-
não dará extedJente no día

sen, eml lJ)SO, hoje apeti- elétríeo do Norte Caiari- da" de completo esqueci- ram, teimoU, t6imo�:da essa

d.," b�j.\ motivo porque não dado, tachado e ,pr�mo\rido, mento das prome'Ssas de que transmontou 'os limites
Clrct.i ara na pIQxima sexta_

nense.
candidato, bastaram pa.ra da. razão, e cometeu o gran-

que o Norte. Catarinense, se de êrro.
visse mergulhado nos ano Erro de causa, não de

gustiantes racionamentos princípio, êrro errado, êrro

de luz e energia elétrica. com completo conhecimen-

Era a quasi completa pa- to de causa, êrro de teimo-

ralização de um dos maio- sia, êrro de "estadista" das

res Parques Industriais do arábias.
Estado. HOje, o Norte Catarinen-

Ai � pseudo-estadi�ta, se, atravessa, mal se apre-

quís - no apagar lIas lu- senta uma pequena estia-

zes, daquilo que êles, só- gem, racionamento... ,que
'L mente êles, os Udenistas nem é resolvido com a UA·
, componentes de certo, grupo RISSIMA energia de con­

li

econômico APELIDAM de juntos "Diesel", apeza.r -do

govêrno - resolver, ata- "ESTADISTA" ter resolvido

balhpadamente, apressada. RADIOSAMENTE, DEMA-

�J
i mente, erradamente, (lesas- GOGICAMENTE a questãf\
trosamente, antÍ-econômi- e ganho a hoje HUMORIS-

camente, e, dizem quc até TICA, a .celebérrima. ME-

comercialmente, a questão. DALHA DE OURO, queren-
Avisado, prevenido, ad- do ainda voltar a desgo-

vertido, que a ligação Ja- vernar, mas o povo ?Jnda
rag'uá Capivarí não resol:' não esqueceu o êrro, e, es-

vel'ia o caso, o super-hiper- tribado no "slogan" I)OPU-
I'stadista, com o intuito de lar que dís:
fazer demagogia, náo li-' - "Errar uma vez é 1111.

gando que essa demagogia mano, duas vezes é b1Í�e"
viessese a custar ao povo dís, acertadamente:
catarinense milhões de cru_ CHEGA DE

zeiros, 'mesmo que' êsses BORNHAUSEN!

milhões fossem malgastos Bal'nabé.

Outros desígnios, nq entanto, estavam escrÍ­
t03,. Ifj' o diretor de A GAZETA e presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina
assistido die todos 0'8 cuidados médicos, veio a falecer:

A classe está, de luto. E seus amigos, compa_
nheiros e colegas sofrem a sua perda irreparável.

Jornalista por irresistível vocação, herdada do
pai jornalista e da família de joma,listas, Jairo Cal.
lado galgou, de esf(jrço eJ:/t esfôrço todos' os clegráus
da carreira, iniciada no mais modesto pôsto de red'a­
ção e terminada no mais alto, de diretOI'-1Jroprietá_
rio de jornal diário e de presidente do órgão classis­
ta na sua teri·a.

X X X •.

X X X

Hoje, às 10 horas, será realizado o seu sepuitarnento, no C'emitério da 11'­

mctndade do Senhor dos Passos, sainqo da 1'edc�ção do seu jeTnal, ,à rua Conse-
lheiro Mafra, 51.

•
.

De par com essa marca luminosa na sua vida
de lU,tq,s e iJitória-s, sem conhecer desânimos e se1�
se deixar_ empolgai' pelos triunfos, um traça lhe foi
inconfundível: a desestuf],ada bondad-e de coração,
sempre solícita a 'todos os gestos de solidariedadle
humana. O que lhe' era fruto do trabalho não tinha

.

'_ .-

propriedade singulqr, se servisse para minorar uma
dôr alheia ou o sofrimento do próximo.

'

,
'

E o seu jornal, de larga popularidade, nunca fei, por veto seu, instrumento
que se afastasse rjas exigências da ética e da,s tradições de compostura da im-
prensa, verdadeira imprflnsa barriga-v"erde.

•

Daí, por certo, o prestígio do seu nome, quando da fu"ndação do sindícato
classista dos profissionais, para fazê-lo seu dirzgente na primeira diretoria e con­

servá-lo no alto pôsto, no perí'odo seguinte, que' ora transcorre ainda.
Além da sua A GAZETA, trabalhou em vários outros jórnais ilhéus, com a

REPÚBLICA e a FôLHA NOVA. Militou na politica, tendo sido verecbllor na Câ.
mara da Capital e suplente de deputado. Exel:cia taníbém o cargo de fiscal do
govêmo junto á Loteria do Estado.

X X X "

ErÍt avião especial, da Cruzeiro, os seus"restos mortais foram transportados
ontem para esta Capital, onde chegaram ao cati- da tarde. Do aeroporto "Hercí­
lia Luz" à redação de A GAZETA, 'fJ.O andar t�reo da: sua residência, onde ficou
exposto em câmara ardente - um longo corteje de automóveis se estendeu, com
parentés, amigos e confl'ades.

Este jornal suspenrJ,eria' hoje o trabalho em sUas oficinas, em virtud,e do

dia santificado. Em homenagem ao confrade e ao presidente' do Sindicato dos

Jornalistas, a sua direção suspendeu também, no dia de amanhã, o trabalho nas

suas oficinas. Junto à (!ça, O ESTADO fêz depositar uma corôa de flôres.
X X X .

'A família do saudoso jornalista. bem como ao Sindicava, associando-nos ao

pezctr que os atinge, externamos' nossas sentidcbs condolências,

W---�_·_---
.

__ ! �. .,' -...._ �I

1'0 Callado, que exer­

ceu o cargo de ve:
reador, com assento
na Câmara Munící.,
pal de Florianópolis,
Considerando, que o

extinto, Diretor-Pro­

prietário de liA Ga­
zeta", prestou assi­
nalados servíeoe à

livros Brasilno
ínícratíva é de grande ínte,
rêsse, não só comercial,
pois ativarão a circulação do
livro, contribuindo para !l

( O R P U'S
Comemora_se hoje, em

todo o mundo, a feDta do
- Corpo de Deus, aconteci­
mento máximo para a Re­
ligião Católica Apostólica
Romana. No dia de hoje,
se homenageia a

. própria
divindade do Mistério do
S.S. Sacramento.
A Cúria Metropolitana

distribUiu o programa das
solenidades, que é o seguin_
te:

PROCISSãO
Reunidas as Associacõe[l

religiosas. abaixo especifi_
cadas, e naquela. mesma

ordem, dentro e no adro da
Catedral, um pouco antes
das 16 horas - 4 horas da
tarde - de[lfilarão ao sinal
dado, lenta, contínua e 01'­

denadamente, precedidas
da Cruz processional, obe­
decendo ao seguinte itine_
rário: Praça 15,' ruas dos
Ilhéus, Artista Bittencourt,
Emir Rosa, Praça Getúlio
Vargas Visconde de Ouro
Pr.eto, Praça Péreira Oli­
veira, l'ua Arcipreste Paiva.
A bênção, para que não

haja interrupção, do présti_
to, [lerá dada, apenas no

adro da Catedral, para al­
cançar a todos QS fiéis, ha_
vendo em seguida a cele­
bração da Santa Missa.
A ordem das Entidades e

Associações no préstito se­

rá a aeguinte: Cruz proces_
sional, Colégio '6t'ação de
Je'sus, Asilo de O'i'fãS, Cru-

Considerando, que o

saudoso homem de
imprensa prestou re,

levantea servíeos à
Capital oatarínense,
DECRETA:

Art. 1.0 - São declara­
dos de luto oficial, no Mu­
nicípio de Florianópolis, os

dias 15 16 e 17 do corren,

te, corrio respeitosa home­
nagem do Govêrno e do
povo, pelo desaparecímen,
t do Jornalista Jairo Cal­
lado.

Art. 2.0 - Êste decreto
entrará em vígôr na data
de sua publicação revoga­
das as dteposícões em con,

trário.
Prefeitura Municipal de

Florianópolis, 15 de [unho
de 1960.

-c H R I S 1'1
z a d i n h o s, Congregações
Marianas femininas As­

sociações de Sta. Zita, Sta.
Terezinha, Damas de Cari­
dade, Apostolados da Ora­
ção, Ordem Terceira femi­

nina, Ação Católica, Abri­
go de MiCnores, Colégio Ca­
Itarinense, Congregações
Marianas Masculinas, Ir_

mandades' Ordem Terceira
Masculina, segundo a or­

dem de procedência ou COSo

tume por último a Irman­
dade

.

do SS. Sacramento,
Clero e Pálio.
Cada Af1Sociação deverá

apresentar-se com os res­

pectivos estandartes e dis�
tintivos. São permitidas
crianças na procissão fJ;J
vestidas de anjo para abrir
o préstito. Os fiéis que não
puderem acompanhar a

procissão deverão postar-se
.

nos paD3eios das ruas do
trajéto para assistirem a

sua passagem.
.....

Para tomar parte nessa

magna festividade convi_
dam-se as meretís,slimas
Autoridades e a popUlação
em geral.
A festa do Corpo de Deus,

nesta Capital assume as­

p e c tos verdadeiramente
deslumbrantes. O povo, de
todoa os recantos do muni­
ClpIO convergem para a

Praça XV, numa' demons­
traçá da fé ardõl'osa do
povo ilhéu.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M I N H A OPINIÃO
I a desmerecer a confianca

A. Câmara de nossos votos: que não se
No dia 31 de maio pró, atemorizem diante de abs-

ximo passado, teve lugar tratos entraves e nem se
em sua séde improvisada, deixem embalar pOT falsos
uma reunião do Clube dos contos lCie-fada ... E em as­
Oficiais da Polícia Militar,

I
sim fazendo, não está a no-

�ue. agora, segundo .:
tudo va Diretoria proporcíonan,

Indica, deseía . J';lst!flC�r a do nenhum favor, está
razao de sua e�{lstencla, a apenas cumprindo sua abri.
par do 9ue_ se ve em tant'?s gação e correspondendo a
outroe orgaos representatí- confianca que lhes foi de-
vas_ de C.lasse� que por ar posítadá,
,es�ao dlsse!llmados cum, Na reunião em fóco, fi.
príndo preclpuas. missoes, cou deliberado que o Clube
eríentando aS[loc�a�os, de. dos Oficiais, como legítimorendendo-lhes díreítos e representante da Classe
?onduzmdo.?� e� todos _os como órgão que deve seI:
mstantes,. dífícels ou nao, ouvido e c o n sul t a d
como cérebro pensante e

o

como ponto inicial de par-
em tudo que lhes. diz

tida de tudo que diz respel, reapeíto, chamaria a sua

to a vida de uma Classe. responsabilidade e estuda­
ria a maneira mais acon,
selhável como deverá a Po,
lícia Militar pleitear com a
devida autoridade o tão es;
perado Vencimentos con.
dignos para os mHicianos
de Santa Catarina.

Sem maíoree comentá­
rios, sem querer remover

destroços para .de lá tirar­
mos exemplos que de for­
ma nenhuma seriam acon,
selhados a imitacão ou
continuidade para

-

a. atual
Diretoria do Clube, nesta
oportunidade, elevo minhas
preces a Deus para que ilu­
mine o caminho deeta
plêiade de Oficiais, cujas
intenções são as melhores
possíveis. Que vão venham

ALUGA-SE
Aluga-se uma

Souza França, 20
fone 35-30.

V E tt D E-S E
Por motivo de viagem, vendo a maravílhosa ENCI_

CLOPÉDIA DE FILOSOFIA E CIENCIAS SOCIAIS de Má­
rio Ferreira dos Santos. Preço de Ocasião.

Tratar com a Professora HaYâée pelo tel. 6352.
----------- ------ --- -_

DR. BIASE FARACO
D()ENÇ�S DE SENHORAS. ALERGIA. AFECÇÓES DA

PELE. VARIZES
Consultas diárias das 14 às 18 horas
Rua Felipe Schmidt, nO 46 - Sob.

----------
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OSVALDO MEL!.
JAIRO CALLADO - Compungida mágoa envolve o

coração da família jornaHstica de S!lnta Catarina e mui­
to acentuada se tornou ela entre os que fazem imprensa
nesta Capital.

Um velho companheiro e um homem de jornal �as_
cido de uma família de jornalistas, como o foram oe sau.

dosas conterraneos Martinho Callado seu g·enitor e seus

irmãos Haroldo e Petrarca, cujas penas fulgurantes dei­
xaram na nossa imprensa o rasto luminoso de um tra­
balho dedicado ás boa[l causas catarinenses.

M;artinho CaBado Junior, resta da valorosa equi·pe,
mas, não só mantendo o bom nome dessa ilustre família
('amo ainda terçando armas pelas colunas de "A Gazeta",
onde ficará sem dúvida no posto em que [!çU saudoso Ir­

mão, durante um largo espaçõ de tempo o honrou.

Jairo, além ·de diretor da "A Gazeta", estava á frente

dos destinos do Sindicato de Jornalistas Profissionais dfo

Santa Catarina. Ali, revelou sempre [!çU espirito com_

preensivo, tratahdo de todos os problemas daquela agre.

miação com muito descortinio e espirita de perfeita jus­
tiça e amor á classe, cujos superiores intere,s'3es encon­

trou no ilustre morto um defensor á altura.

Mau, quando se fala em Jairo não é possível esquecer
o homem de bonisuimo coração e alma sempre inspirada
na prática do bem e da caridade sem alardes.

Suas virtudes sempre se farão lembrar para tê_lo pre­

sente á nossa memória e a uma saudação, imperecivel.
Jairo, do teu coléga e amigo, êste desejo que expre[lso

com a maior sinceridade e espirita cristão: Que Deus ilu.

mine teu espirito,

à rua

Tele�

"O ETADO" O MAIS ANTIGO DIAaIO D. B. CATAB1N�

confecimentos Sociais

Sammy Davis Jr. conheci- realizado no dia 11, na ci-

do no mundo como '''Mr.· dade de Itajaí.
Wonderful", é um mulato

Eliseana Haverroth rece­

beu convite dos Diarios As­

sociados para visitar tôdas
as capitais braslleíraa - A

representante da beleza ca,

tarinense encontra-se hoje
em Brasília. Visitará Minas

Gerais, São Paulo e depois
voltará a nossa capital para
tambem [ler homenageadà.
Dentro do Concurso Miss

Brasil 'Eliseana recebeu o tí­

tulo de moça "society", isto

pela sua maneira distinta no

trajar e lambem pela dedi­

cação que teve com suas

f amigas.

Na noite de domingo, êste

colunista, foi homenageado
pelo casal Ribeiro Martins,
no eímpáttco e acolhedor

restaurante- "Corridinho".

'.Ieiras.

..

baixinho, de 34 anos, e com

justiça considerado um dos

maiores "shaw" do mundo.

Sammy chegou ao Rio do­

mingo e' já fêz sua estreia

no Copacabana Palace ("Gol.
den Roon"). na última se-

O cronista Sebastião Reis

lá inaugurou sua nova Boi.
te - situado no novo Hotel
na cidade de Itaj aí.

Ao casal sr. e sra. Dr. Amir

Mussi, oe meus agradeci.
mentos pelo cartão que me

I
foi remetido.

O Clube Doze de Agosto
está em preparativos para, Lívio Romano, o simpático
a bonita festa Junina na' cantor italiano continua

noite de sábado - A deco., com seus sucessos no Bac,

cará.

Texas Bar, com Francisco I
José, Carminha Mascare..t

nhas e Murilinho é realmen­

te uma noite bastante agra­
davel.

O simpático sr. Don Ra , Carlos Machado apresen,
miro Fernandez encontra.se ta no Nlghb.Day um belís,

em nossa Capital - Deseja- símo .e movimentado "show''

mos ao ilustre visitante uma espanhol.
feliz estada.

ração está a cargo do conhe­

cido sr. Eduardo Rosa. As

danças estão sendo ensaia•. 1

das pelo sr. Francisco Me-

Agradeço ao Comando do

50 DiebrIto Naval a gentileza
do convite para assistir o

elegante coquetel que foi

gunda-feíra.

Quem será a Glamour da

Cidade? O acontecimento
será no próximo mês nos [la.

Iões do Clube Doze de Agos­
to.

Sábado, acontecerá des­
file. Bangú na cidade de

Blumenau, noa salões do
Teatro Carlos Gentes, O cro­

nista Nagel, está com a res,

ponsabilidade dos prepara­
tivos do mesmo.

"Mas, enquanto que, em matéria de di­
retrizes c bases, a leg'islação do Estado
é supletiva, no que diz com o SISTEMA
de ensino (art. 170) (l COMPETÊNCIA
FEDERAL E' SUPI,ETJVA DAS EXI­
GÊNCIAS LOCAIS." (grifas nosso)
"

"Embora. uorém, mais amula em !'lIa

compreensão, a compf'tên,cia da União
cO'�,erva-se na generali<lade das nor­

mas a serem traçadas, sempre deix·';'­
do aos Estados, a legislação supletiva e

a compejência uara organizar os scus
sistêmas de ensino".
Isto tudo, dentro do pensamento do

art. 167 ela C. F., pois são ações suple-

PERDOAI-OS (III)
SILVEIRA LENZI tivc s e complementares dos Estados.

Além de se ter de dar murro aqui ccvenr'r prevalecer a ordem máxima, r,

no jornal. na faina diária .escrevendo o ensir o público. emanada da nossa Carta

que se pensa, defendendo o que é de Nragna.
direito, vimo-nos obrigados -a salientar
lição de Direito Constitucional a um

jovem defensor e defensor radical, do.:

Projeto de Diretrizes e Bases da Edu­
cação. Mas, não faz mal, o jovem trou­
xe o assunto para onde queríamos, veio
como patinho, com dignidade e tudo.
Se o amigão tiver em mãos. ou por

perto, algum
>

volume da nossa Cárt'ã:
Magna Comentada, apenhe; se não,
não vá buscá-lo pois verá com arrepen­
dimento e talvez com vergonha a sua

falha de não ter dado "uma olhadela",
antes de desejar criticar os outros.
O Direito Constitucional também é

coisa séria. A Letra da nossa Carta
Magna, às vêzes, engana os mais incau­
tos, ou inocentes; há que se "penetrar
no seu espírito nos seus escamínhos.
O caráter supletivo de que fala o ar­

ti,go 171 da Constituição, no seu pará­
grafo único, transposto para o art. 13
do Projeto, não é a posição SUPLETO­
RIA desejada pelo espírito do Projeto,
'manifestada em vários artigos. Para se

compreender, para se interpretar o a rt
170, 171 e seus parágrafos, nos devemos
remeter ao art. 5. XV, letra d e ao art.
6 {la Constituição Federal. Este caráter
supletivo, é um sistema particular 'da
União. O sistema federal de ensino, é
de fato supletivo. Mas não supletivo da
escola part icular, que para a Carta Mag­
na não é a principal, a precípua. Prin�
cipal para a Carta Magna, é cada síste;
m ostadul de ensino, é a escola públi­
ca local. O sistema federal é destinado a

suprir as deficiências dos sistemas lo­
cais,
Veja-se o que diz o Prof. Temistocles

Cavalcanti, na sua Constituição Fede­
ral Comentada. VoI. I. págs. 114, 115 e

116, ao comentar o art. 5, XV, h'.'la d:
"

A cor.iuetêv-c!a da União é antes ele
tudo NOHlVU\.TIVA, isto é a ela cabe,
especialmcn te fixar as normas gerai",
os prlueipio-, fundamentais sôbre os

quais se deve assentar tôda a estrutura'
do regime aduca.üvo dos Estados" e Ain­

da; ... "Aos E,{tados ficou reservado,
pí-inêipa.lmben tc, <�. execução, a realiza­
ção e o emprêgo dos meios necessáríes
para levar a efeit o a obra da instrução
(' de educação do povo, PE ACõRDO
COl\:I o PLANO EDUCACIONAL TRA­

CADO' PELA UNIÃO e o SISTEMA EDU­
êACIONAL MAIS CONVENIENTE AOS
INTERESSES DO ESTADO" (grifos nos­

sos, entenda-se aqui, o Estado como a

União. a Federação).
Já Pontes de Miranda, na sua obra,

"Comentários fi, Constituicão de 1946"
Vol I. 2.a Ed. de 1953, à pág.-372, afirma:
"Onde a legislação estadual ou muni­

cipal ofender as díretrízes e bases da.

educação nacional, CONFORME FORAM
CONCEBIDAS PELQ LEGISLADOR FE.:­

DERAL, está, se anterior, revogada ou

derrog-ada; se posterior, eivada de IN­
CONSTITUCIONALIDADE". (grifos tam,
bém nossos).
E, assim, iríamos longe.
O nosso colega não entendeu o QU -t

nós quízemos dizer como supletivo. E
não entendeu, porque não estudou o que
escreveu, atacou-nos impensadamente,
tentou ofender-nos. somente porque dis.,
cardamos das suas idéias.
Dizemos supletivo, [ovem, no senti ""

de predOlll1inância de um ensino para o

outro, do particular sôbre o público. E,
i�to bem demonstr? '0' citado, art. 3, T',
quando dá caráter supletivo ao Estallo.
com relacão à "família", e "demais mem­

bros da ;'ociedade", fornecendo. lhes re­

curses oficiais c colocando-os como or­

gãos educacion ?.is, em detrimento do
Estado, agente (lo direito público. Faz da
escola, uma delegação da família e do
ensino um assunto privado, quando a

Constituição o compreende como um ás­
sunto tão público como privado.

Os arts. 5, 9 § 2.0, 10 e � 3.0 (' art. 5R.
ferem os princípios de predominância da
escola pública e não colocam !1 escola
p:u-ticular. na posição supletiva, como

deve ser, e como deseja a Constituição.
Seríamos prolongados em àl'masia :�e

fôssémos comentar novamente os -dispo­
sitivos acima no presente artigo. Par8
ll1ai's êstes escl?recimentos, voltarem9S
;l.C ::..ssunto.

I
s. B�

..m.etâ·mbé·m nas
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voce co.mpra melhor

...
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NA� LOJAS
PEREIRA OLIUEIRA.'

3SS············"OStc...O
- �n�\'ts;::%�S�S�%�s;::%�S:::SDS3Si:lSI:':oe.� SSSSt;SSSi'E um mal comprar conscUncias!
Assim o padre falou
trineu que estava perto,
Pigarreou, tossiu, corou ...

O CANDIDATO
lloje enz Itajaí

..

Comungando com itajaienses as alegrias e fes;

tIV�dades que serão realizadas em regozijo pelo

tranS-1
CUISO da magna data de centenário, CELSO o candí,
dato da vitória, eegulu hoje para aquele munícípín
Amanhã em Blumenau .

.

Efetuar-se.á amanhã, em Blumenau outra mago
nifica realização do SESI, o curso de PSi�ologia social,
que contou com a frequência de mais de mil e

qUi-Inhentos alunos de ambos os sexos, contando.se dentre
eles, industriais, operários, eclesiásticas militares

r�li�iosa�, �rofessore[l, artífices, comerciál:ios, funcio�
nanas públicos, os quais, a exemplo do que aconteceu
em Joinville, na mais volumosa frequência ali vista,
cursaram todas as esplêndidas aulas do competente e
dedicado professor Vilhena de Morais.

Para presidir a solene sessão de encerramento es­
tará amanhã em Blumenau o senhor Celso Ramo; Di.
retor Regional do SESI de Santa Catarina.
A MARCHA DA DISSIDÊNCIA

Desafiando a imprensa palaciana que, procurando
fazer confusão no espírito do eleitorado,' afirma ser ,

âestituuia de importância a dissidência uâenista, con­
tinuamos publicando nomes e títulos de destacados
uiienistas que hoie integram as 'fileiras da d�ssidência.

Em ItaiópOlis - Augusto Wendt, ex-prestâente do
Diretório da U.D.N. e presidente da Câmara Municipal.

Em Xanxerê - Dr. Roberto Machado, vice-presi­
dente do diretório uâenista.

Em Mafra - Laila Nade que preside a tua femi­
nina dissidente djaquela cidade.
INCOVENIENTES DA ELOQUÉNCIA

O padre Godinho, o vassoureíro do léro-Iero, num
discurso que fez em Joinville, num dêsses arroubos de
eloquência, tão do seu feitio, largou o seguinte:

"A tradição do povo. catarínenaa estava a

exigir, para os políticos acostumados a com,

pra de conscíêncías, a exercer, satanicament.e,
a corrupção através dos trinta dinheiros de
Judas, a tradição do povo catarinense estava
a exigir o seu desaparecimento, por não con,
dizer, tão execranda conduta com os saluta.

'

res princípios da democracia".
Nessas alturas, Irineu, que estava ao lado do sa­

cerdote vaesoureíro ruborízado, resmungou baixinho:
"êsse padre veio me ajudar ou me enterrar"?

A dissidência tuienista,
Que bons valores integra,
Antes, em uma excessão ...

Hoje está virando regra!
:.n::':

SS"S�hSS::s:ll:li:lSS%S::s:ll:li:l%SSS�"le J,at ..
N E G Ó C I O ssuÜsiisG%EssN�YE

Vende.se uma loja de Ferragens, Loucas etc., com um

bom depósito anexo, ou também, só o ponto. Ver e tratar
na meema a rua Coronel Pedro Demoro 1545 - (ESTREI­
TO) em frente ao Cine Glória.

CURSO DE' NOIVAS
Na reportagem que fizemos sôbre o V Curso .de Noi.

vas, realizado em nossa 'Capital, sob, o patrocínio da Fe­
deração das Congregações Marianas e orientado pelos
prof'essorea universitários Pe. Dr. Alvíno Braun e Dr. Bía.,
se Faraco, omitimos o nome da oradora da turma, senha.
rita: ZORAIDE BRITO que, no encerramento solene do.
referido Curso, discorreu com grande brilhantismo sôbre
a necessidade de uma seria preparação para a vida con­

jugal.

Escola Técnica
Edital de

de Santa Catarina
Convocacão

•

Convoco os fundadores da Escola Técnica de Santa
Catarina; na forma (,io Art. 13 - Parágrafo único dos Es­

tatutoe, para a reunião 'a ser realizada dia 27 de junho,
2a feira, às 20 horas na sede da Associação Catarinense de
Engenheiros.

Florianópolis, 10 d� junho de 1960.

Ass.: RAUL BASTOS Diretor

Caixa .dos Enipreg. no Comércio
Assembléia Geral Extraordinária
Na conformidade do Artigo 21 dos nOSSO[l Estatutos,

convoco os Srs. sócios para a Sessão de Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar_se em ·primeira convocação às

19,30 hora[l do dia 16 do corrente mês de Junho, ou em

segunda convocação às 20 horas do mesmo 'dia com qual.
quer número de sócios, em nossa Séde Social à rua Alva.

1'0 de Carvalho n.O 34, esquina da rua Felipe Schmidt n.O

54, a fim de ser tratado de assunto enquadrados na letra

b do parágrafo único do citado Artigo 21.

Florianópolh:, 12 de Junho de 1960.

Pela S.B. Caixa dos Empregadós no Comércio
ARTllUR BECK

(Vice·Presidente no exerClClO do

cargo de Presidente).

PERDEU-SE
CertificadQ de Propriedade de Veículo a Motor fJ0b

nO 1758 - Pert�ncente ao Serviço Social da Industl'ia -

Departamento Regional de Santa Catarina, com os se­

guintes dados:
Camionete: Marca Volkswagen - Motor: N° 2102616·

- Ano de'fabricação: 1958 Côr Verde e Creme - Placa

nO 28893.

Solicitamos a gentileza de quem encontrou, entrega­
lo no SESI - Edificio Sul America 6° andar ou na geren�

cia dêste Jornal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A "GANG" AGIA EM VÁRIOS ESTADOS:

Dois automóveis roubados em São Paulo
foram vendidos·a comereiaules gauchos

nos o que pensar! -,
Arroz. Isto já foi muito co-

No município de Sombrío, mentado, e nada aconteceu
é Delegado de polícia o sr.: e ficou por isto mesmo, as-
Octávio Batísta de Carva- sim cornotambém em ATa-
lho, e tem por companheí- ranguá, eraD,1 receptadores
1'0 o sr. Olírio Cardoso, re, da; mercadoria os srs. Octa,
sídente nas proxímidades vío Berti e José Guidi. Tu-
de Torres, bem na dlvisa ,ào acobei·tado pelo seu

que dívide o Estado ãe-San- Chefe sr, Afonso Ghizzo.
ta' Catarina. Com o encalhe Tudo sempre fica por isto
do navio nacional Av.ahy", mesmo, pois aqui no Sul
foram desviadas grandes tO(�O mundo sabe, e mesmo

quantidades de mercado- o sr. Olírio Cardoso não faz
rias de bordo, sendo que es; segredo:'

"

ta. mercadoria, foi em eon,
-----------­

binação com o sr, Delegado Desesperada luta de
Octávio e Olírío. escondida

uma mulher para al­nas Granjas de Arroz do sr.
Olírio Cardoso, que fica
bem próximo a To_rres. Esta
mercadoria foi escondida
em um' grande buraco feito
na Granja, de Arroz de. Oh­
rio e coberto com palhas de

--------------------------�

"O investigador 'paulista
Antonio Fidêncio de Lima,
pertencente-à Delegacia de
Furtos de Automóveis, de
São Paulo, regressou para
a capital bandeirante, le­
vando consigo dois automó;
veis Chevrolet, um de duas
porias e o outro de quatro
portas. ambos modêlo 1954,

1ali roubados
-

há mais de
dois anos.
O autor desses e de ou­

tros furtos de veículos
-

na

paulícéía se encontra prêso
em Curitiba. Chama-se An,
tonio Ramos Ferreira. O
meliante, segundo nós in­
formou o investigador Li­
ma. pertencia a uma qua­
drilha orientada pelo ma,

jor Amintas Melo, da Fôrça
Pública de Santa Catarina,
que foi delegado· regional
especial em Lajes. 1'i;tmbém
razía .parte da "gang" o co­

missário de polícia catari­
nense, Ercilio Servi, que es;
tá foragido. Mais dois
membros da quadrilha
eram estabelecidos em La­
jes: Osto Nicolau e Jorge
Neves Brayeh, que se dedi-�
cavam ao comércio de com-'
pra e venda de automóveis.
Na residência de campo de
um dos implicados era féi­
ta a alteração do motor e

do aspecto dos._carros rou­

bados, mais "arde vendidos
por bom preço Com 'doeu- T'
mentação falsa obtida pe; ípograüa e fábrica de

los quadrilheiros junto ao Oarimbo. Impressos em geral
comissário de polícia :Erci- Rua Aracy Vaz Callado, 186
lio Servi e major Amíntas. Estreito FlorianópoÍisMelo.
Até, há poucos, os-poíí-

ciaís de outros' Estados que
iam a Santa Catarina para
investigar roubos tde veícu­
los ali encontravam toda
sorte de dificuldades, ínclu­
síve ameaças as mais diver­
sas.
Um dos Chevrolets apre-

endídos pelo policial pau­
lista estava em Caxias do
Sul. Foi comprado de boa
fé em face da documenta­
ção hàbilmente falsificada
na PP de Guaramirim,
Santa Catarina.
Em nosso Estado. Cf in­

vestigador contou com a

colaboração do dr. Nazário
Leitão dos Santos, sub che­
fe' de polícia e delegado
Eurico Barreto Viana. titu­
lar da Delegacia de Furtos,
que designou os inspetores
Ari Câmara Fagundes e Vi_ "

nhas para acompanhgrem
o investigador paulista até
a "Pérola das Colônias",
onde, como dissemos, esta­
va um dos veículos rouba:'
dos em São Paulo.
Cf'RCA DE 100 'VEICULOS

DESAPARECIDOS
Em palestra com a nossa

reportagem, revelou o in­
vestigador paulista que
mais de 80 veículos furta­
dos no Rio e São Paulo, por
membros de outras quadrí;
lhas que operam entre Ba­
hia e Rio Grande do Sul,
continuam em lugar in­
certo e não sabido.

'iráfica Continente
_

Lida.

NÃO!
I

Z I TO!
CAFEZINHO,

,CAFE

VIRGULlNO FERREIRA (LAMPEÃO) X
CARYL WYTTIER CHESSMAN

Certo jornal da Capital, publicou uma cronica escri­
ta por um certo Losau Valhorca, no qual o citado cronis­
ta, comparava Caryl Wittier Chessman, com Virgulino
Feireira (o ramoso bandido do nordeste brasileiro).

Talvez, tenha o referido escritor, tentado fazer a de,
fesa se um, acusando o outro, ma; caiu em contradição,
Multes são os pontos,em ,que me baseio para assim proce-

�y' ,..� 'rO I.... � �,�.' ..'
"

',._. .

,

der. Deixo de enumerá-los, porque são múítos.. , No entanto

posso dar um dos motivos: Entre Lampeão e Chessman,
não existe comparação, porque Lampeão era um bandido
convicto 'e-confesso. Foi morto a traição. corno foi morto

Caryl Chessman. Entre Lepeão e Caryl Cheseman não
existe nenhuma comparação. Um demonstrou durante 12

anos, o inferno que êle não acreditava. Outro, fazia de
seus crimes, um motivo de prazer. Matava por matar,
Chessman foi um martir. Mas, martír, 'em que sentido?
Eis o que muitos perguntaram. A resposta é unia só: Êle
morreu para ver se a pena capital, poderá ser extinguida,
1\ pena de morte, era admissivel na era medieval. Nãe

agora, quando a humanidade alardeia, um grau a van_

tajada de cultura e inteligência. Principalmente os Es_

tados Unidos da América do Norte. Cultra' esta, que deve
de ser chamada de ignorância, e paixão_vingativa., Ches­
sman, poderia ter sido util à �ociedade, Foi. Deu seu

inicio em plena Cela 2.455 (Corredor da Morte). A um

passo da Câmara de Gás gritou sempre aos 4 cantos do

mundo a sua inocência. Dizia-se inocente do �al "Ban.

dido da Luz Vermelha". Mas acusava-se, talvez para saL

var ao aparências, dos outros postos crimes que a justiça
norte_amerocana lhe imputava. O Governador do Estado
da Califórnia Sir Edmund Brown, procUl'ou por todos os

meios salvar a vida do suposto "Bandido da Luz Verme.

lha". Depois, quando viu que fracassava, deixou o barco

correr. No mesmo dia da execução, não conseguiu conci­

liar o sono. Por que? Será que a sua comdência lhe estava
remorseando. A consciência lhe estava reprovando, lhe
estava tocando os sentimentos falsamente existente. A

Justica norte.americana foi um monstro que andava

atraz- de sangue,' para f!atisfazer seus instintos bestiais.

Saciado, procurou dormir sossegado. Agóra, suas cinzas

são r'ecusadas do cemitério de Forest Lawn Memorial

pa';k, em Glendale, sua terra natal. Agóra "queremos (no

Brasil), af! cinzas' do Martir! .? Escritor friamente assas_

sinadó. Um homem que quis ser util à SoCiedade, mas a

criminosa justiça americana, não_ lhe deu a devida OPO!'­
tunidade. Que nos mandem ftS cinzas de Chessman, nao

para ficar em exposição, tal como se exprime êl:!te tal de:

Losau Valhorca. Nossos sentimentos cristãos, não nos im­

pelem a esta reação. Mas sim, o sentimento de piedade.
contra tal atitude de: Sir Edmund Brown."

Marco' Aurélio do Valle Pereira

!
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Durante muitos anos uma

mulher Evelyn Lancaster
viveu intenso drama de trí ,

ríla personalidade. O mun­
do ficou estarrecido quando
S8 revelou esse caso singu­
lar. Pouca" rererencías ha­
via nu literatura médica a
situacões semelhantes. Dois
pSiquíat,ras norte-america­
nos, Os drs, Colbert H. 'I'híg;
pen e Harvey M. Cleckley,
que trataram de Evelyn,
publicaram a respeito um
notável livro - AS TRÊS
FACES DE EVA - que ser-

- --viu posteriormente de ar­
Jumento para um filme e
no qual relataram minu­
cíosamento todo o trata­
mento psiquiatrico a' que
Evelyn "e Submeteu até che-
gar a uma completa recu­

peração, f,urge agora, lan­
çado peja mesma editora, a
IBI-tASA novo e emocio.

grande r.ante livro - A FACE
FINAL DE EVA - no qual
Evelyn Lancaster, com o

ser auxllío do jornalista James
Poling, faz o relato dos do,
.crc- os ano, e da desese i­
rada luta para atíngt, o

equlnbrío ujna críatuzu
normal . crescentando muí­
ta informação nova que
não havia sido registrada
pelos médicos que a trata­
ram. É sem dúvida uma

<hlstóna comovente, profun­
damente humana, extraor­
dínáría. Se não encontrar
em sua livraria peça pelo
reembolso postal, a D.P.J.R.
- Caixa Postal 4827 - Sao
Paulo - Preço: cr$ 2!)0.00.

Frisou que procedia .de :
Santa Catarina onde per­
maneceu, vários dias na

pista dos ladrões de auto,
móveis.
Nos últimos meses, as di­

ligências articuladas- pela
polícía paulista, em cola ...

boração com as autorida­
des paranaenses- eatarínen,
ses e gaúchas resultaram
na apreensão de nada me­
nos de dez veículos rouba­
dos em São Paulo! cinco
Chevrolets e cinco Volk­
wagens.
O investigador bandaí;

rante estava verificando a

situação de um dos carros,
vendido a um comerciante
desta capital; que também
aglu de boa fé. IA nota acima, publicada I
pelo Correio do Povo, dá-

JUNHO

DI \ 19 - Disco Dance com atrações.
lJ,,-A 25 - Tradicional Festa Junína, com um

programa.
As mêsas para a Festa Junína, poaerão
reservadas na Relojoaria Muller.

DIA 2& - Disco Dance com .atrações.

V EN D E-S E
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

verno, 3 quartos, copa e demais dependênclaa
.

Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar - sala
,01. Fones: 2198 e 2681.

B, U I K :, 1952 VENDf�SE
-Hídramátdco, com 45 mi! Kms. rodados. Pneus e Ba­

cerra novos. Equipado, Rádio, tudo origina]. Estado de

conservação 100%. Tratar com o Dr. Viriato. Telefones 2919

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Admitimos um funcionário que tenha prática de

Serviço de Escritórío e seja datilógrafo - Tratar: SA,TMA
- Edifício IPASE - 3,0 andar - NESTA

CASA EM ÓTIMO, LUGAR
Vende..se a casa n.o 67 (2 pavimentos) da rua Bulcão

do suJeita à desapropriação pelo Govêrno do Estado. Infor­
mações com o proprietário, à rua Jerônimo Coelho, 1 _

1.0 andar - sala 10, "Edifício João Alfredo", das 16 às 18
horaD.

JORGE LACERDA'
Kyrana Lacerda e filhas convidam os parentes e peR­

soas amigas para assistirem à Misf!a que mandarão cele_
brar na Catedral Metropolitana, às 10 horas do dia 16 de

junho, em intenção da alma do seu euposo e pai JORGE
LACERDA, pelo transcurso do 2° aniversário do seu fale-

cimento.
'

...
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CLUBE RECREATIVO

DE .J A,N E I R O
E S T R.EI TO

;'� )

PROGRAMA DO :MIilS DE JUNHO

DIA 19 Domingo - Festa Junlna IJ;lfantil
. ,

dedicada aos fil1)os
dos associado!)' __ 'Iní­
cio às 15 horas

19 Domingo - Brotolandia 'em socie_
dade - Início às 19
horas

- Noitada Junina: dedi­
cada 'aos casados

InícI,o às 22 haras,

DIA 25 Sába'do

DIA
_-

NOTA: E' neQeasária a aprepentação da car_

1\ .

teira social e o talão referente ao,)

L

LI'
,'�nês de junho.

"

� �
�

. L����,," :�-=.�_.,,=J
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São permitidas crianças
na procissão só vestidas de

anjo par� abrir o préstito .

Of! fiéis que não puderem
'acompanhar a procissão de�

verão postar-se nos pas­
seios das ruas do. trajéto pa­
ra assistirem a [lua pas­
sagem.
Para tomar parte nessa

magna festividade convi­
dam-se as meretissimas Au­

toridades e' a população em

geral. .,

I
Sacramento, e para atender AOEl fiéis r.ecomendamos o

aos justos. desejos de nosElos
I
maior respeito a? SS. Sac:a­amados dlOcesanos: Have· , mento, em que e verdadeIra,

mos por bem confirmar para I' real e substancialmente con­

aquela data a SOLENE PRO- tido o Corpo de Nosso Divi-
CISSãO DE DEUS que ,se. no Salvador.

,ve�ificará como segue: Reu-;' Outrossim, louvamos e en­

nidas as Amociaçõ.es reli- car.ecemos o piedoso cos­

giosas, abaixo especificadas, tume de ornamentarem as

e naqúela mesma ordem, ruas e as frente�, de suas

dentro e no adro da Cate- casas, em homenagem a t5.o
dral, um pouco antes das 16 i augusto Mistério.
horas 4 horas da tarde -;- Hipotecendo a todos ante­
desfilarão ao sinal dado, cípadamente as humildes
lenta, continua e ordena- bençõos, nutrimos a certeza
damente, precedidas da Cruz de que tudo correrá para a

;

proceDsional, obedecendo ao maior glória de Jesus Sa-

s�uinte itinerário: critmento e hOll1'a da Reli_
Praça 15, ruas dos Ilheus, .gião em geral.

Artista Bittencourt, Emir

ROl:la, Praça Getulio Vál'gas,
.MO'VEIS ANTIGOS Visconae de Ouro Preto, Pra-

Tratar à Rua Aimirante' ça Pereira Oli-veira, rua Ar-

cipreste Paiva. :A benção,
par� qUe não haja interrup­
ção do préstito, será dada,
apenas no adro da Catedral,
para alcançar a· todos "OLi

fteis, havendo em segUida a

cançar O equilibrio
,

Psiquico

DE UMA MOÇA PARA

AUXILIAR DE COSTU­
RA. TRATAR A RUA

, CONSELHEIRO MAFRA,
186 __ FUNDOS.

r"

.G4.u.
Anulou o

casamento
ROMA, 14 (UP!) Uma

côrte romana anulou o ma­

trtmônio, já desfeito h'á
tempos, da atriz cinemato_ .

gráfica Ingrid Bergman e o

produtor italiano Roberto
Rossellini.
A sentença de anulação

foi registrada hoje na se�

cretaria do Tribunal Cível.
ao meio-dia. .

Embora· a sentença de
anulaçbo tenha sido profe"
rLda pelo juiz de um tribu�
nal da primeira instância,
entrará, em vigor a partir,
da datà de seu registro.

COMO É
O CAFÉ

GOSTOSO
ZITO

PRECISA-SE

-------------------

VENDE-SE

LeIA EM NOSSA NOVA
EMBALASEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC
-

"

[COLUNA' CATÔLlC-Aj-
.

A. SCHMIDT

Festa do Corpo de Deus
Depois do Dogma da SS, Trindade, é o da Incarna,

cão do Verbo que a Igreja nos recorda, eonvídando.nos a

celebrar com alegria o Sacramento por excelência que dá
a Deus glória infinita' e aplica às almas os frutos da Re­

denção. Foi pela Cruz que O Senhor noa resgatou e a SS.

Eucaristia, instituida na véspera da Paixão, é o memo-

rial "sempre novo e' sempre
vivo dos sofrimentos do

Senhor. O altar é a pre,
sença do Calvário em tô­
dos os tempos. A Missa re,

nova a morte do Senhor.
Jesus está lá, com efeito,
no estado de vítima, por­

que as palavras da dupla
consagração nos mostra

que o pão se mudou no

Corpo do Senhor e o vinho

no Sangue. Deu a maneira

que por eeta dupla' ação
de efeitos diferentes que

constitue, segundo Santo

Tomaz a essência do Sa­

crifício, reconhecemos a

imolação de Cristo, ql!er
dizer,

.

a separação de seu

Corpo e do seu Sangue,
ainda que Jesus ae conser­

ve tôdo em cada uma das
- espectes. É assim que. o

Salvador, que é o Sacerdo­
te principal no Sacrifício

da Missa, se imola' e oferece realmente renovando de mo;

do incruento a imolação cruenta do. Calvário. A eucaríe,
tia foi instituida à maneira de alimento para que, sendo
o trigo de Deus que fortifica as almas, nos dê parte na

vida divina e nos una a Jesus Cristo e por Ele ao Pai no

Amor do Espírito Santo. Esta possessão antecipada da

vida divina aqui na terra é dádiva e princípio daquela
outra que plenamente haveremos de fruir no ceu, porque
"O Pão dos Anjos que agora comemoa debaixo das espécles"
sagradas nos há de ser apresentado claramente, sem véus,
no banquete da eternidade, Vejamos, na Sagrada Euca-

• ristia o centro de tôdo o culto da Igreja e na Comunhão o

meio 'estabelecido pelo Senhor para melhor e mais eficaz­

'mente partíeíparmoa do divino S_acrifício. Procuremos

afervorarmo-nos na devoção ao Corpo e Sangue do Sal­

vador e mais facilmente alcançaremos os frutos da, Re.

·:ienção. (Extra'ido do Missal "Lefebvre")

Programa de hoje da
PROCISSÃO DE CORPUS CHRISTI_

,_ -Bem - Felicio cesar- da oelébração � da Samà"Missa.
Cunha Vasconcelos, por mer_1 -

A o.rd:'m das, E�t�àades �
Apostolica, Arcebispo ooad, Assocraçoes no préstito s�ra:
"jutor, etc.

. I a seguinte: Cruz proceesio-
nal, Colegio Coração de Je­

sus, Asilo de orrãs, Cruza­

dínhos, Congregações Maria­

nas femininas, Assoctações
de Sta. Zita, -Sta. Teresinha,
Damae de Caridade, Aposto­
lados da Oração, Ordem Ter­

ceira feminina, Ação Cato­

lica, Abrigo de Menores, Co­

legio Catarinense, Conglle­
gações Marianas Masculinas,
Lrmandades, Ordem Terceira

Masculina, segundo a or­

dem de procedência ou cos­

tume, pOI' ultimo a Irman­

dade do SS. SacraJ11ento, Cle-
1'0 e Pálio.
Cada Associação deverá

apreiJentar-se com os l'espec�
tivos estand_artes e distin­
tivos. _"

Aos que o pr'esente Edital

vil'em, saudação, paz e ben­

ção em Jesus Cristo.
Fazemos saber que, Elendo

hoje dia 16. de Junho con­

sagrado à magna solenidade
de Corpus Christi, em que se

homenageia a própria Di­

vindade no Mistério do SS,

Newton da Luz Macuco,
Prov&à{}r

.

da Irmandade do
SIS. Sacramento

Dado e pasoado. em Flo­

rianópolis, aos 6 de Junho
de 1960.

(Ass.) Mons. Frederico

Hob(:)ld, Vigario Geral e Cura
da Catedral

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eichmann deverá responder ell Israel por seus crimes contra
Resu'llade das' Tombolas do Asilo a bUli'anl·dade ���� dfeOid�:!�:�::�O�Ob�:�� :����f::de�ao:li!����oar: da��d� essa doc.umentaçãoVIda desse personagem. Sao de ali ser Julgado, propos-se servira para o Julgamento

São Vicenle de Paula TELAVIVE, (IBRASA) rizada afirma que 'Eichmann doc,:mentos sobre sua pro- a entregar seu chefe Eích , de Eichmann, que se eneon-

moçao na SS e na Gestapo mann, em troca de sua vida, tra preso numa cela sem
se encontrava num país ara. (de cabo a coronel). ordens proposta que foi recusada. janela mas com ar condi.

'

be. Tendo, ao que se afír- assinadas para exterminio e As notas Wisliceny, escritas clonado, guardada por pee-ma nascido na Palestina,
filho de pais alemães, conhe] deportação de judeus na na prisão de Bratislavia, an, soas que não tiveram paren,

• J Hungria, ordens aasínadas tes de ser executado, falam tes extermínados nos cam,
ce muito bem toda a re-

pelo proprio Eichmann de. de Eichmann como um dos pos de concentração, a' fim
portando judeus da França, príncípals-responsaveís pelas se evitar um ato de víngan.,
da Iugoslávia, da Áustria, da ordene de' exterminio dos ça. Até o presente momen;
Tchecoslovaqui� e da pro- judeus. Muitos documentos to sabe-se qUe Israel se re.,

pria Alemanha para campos provam a estreita ligação cusará a entregar o pnsio­
de concentração. Há algu, de Eichmann com Himler neiro para que seja julgado
mas ordens que mandam de. e com Heydrích, este ultimo por uma corte internacional,
portar crianças judias para morto num atentado na como foi o caso dos crtm..
Auschwitz. Há alguns doeu, Tchecoslovaquia, pelos guer , nosos de guerra de Nurem ,

mentos que demonstram que rilheiros e "maquis", de que bergue, A tese das autorída,
Eichmann era um eficiente resultou como vingança ar. des israelenses é a de que
admíníatrador, conhecedor denada pela Gestapo, e des- embora Eichmann seja um

de sua tarefa. truíção total da cidade mar. cidadão estrangeiro, seus crt,
Há ainda bilhetes e cartas tir de Lidice. Todos esaes mes foram cometidos contra

assinaladas pelo seu auxiliar documentos foram fotogra-! o povo judaico, que hoje pOS•.

Dieter von Wisliceny, execu, fados pelos israelitas nos ar. sui seu Estado. Aqui deverá
tado em 1946 na Tchecoslo , quívos dos Estados Unidos e I ser julgado e aqui, sem du-

�

vaquia e que foi um major de paisea da Europa e fo., vida, será executado, apó;.
das SS. Recõr(:fã.:'se aliás, ram atestados como auten, um processo que atrairá a

Wísliceny, quando foi ticos pelas autoridades alia. atenção de todo o mundo.1 trilho de lã (ponto de cruz) [uridica que lhes aasegure o

11.° Prêmio 1009 - Sr. Alvaro Soares - R. Anita Gari. direito de colocar esse ele.
baldi menta da galeria dos crímí,

nosos nazistas, no banco dos

réus deste país e não de

qualquer outro. Têm direito

de julgá-lo, não apenas o

Estado de Iarael, formado

depois ,da guerra, isto é, de.

pois dos crimes que Erich­

mann cometeu, como a Po­

lonia a Hungria, as duas
Alem�nhas e apropria Fran.

ça, pois sabe .se agora que
o lugarctenente de Himmler

e de Ernst Kaltenbrunner (o

primeiro suícídou.ae quando
foi capturado e o segundo Falar sobre os crimes de
foi enforcado em Nurem- .Eichmann seria repetir tudo

15 bergue) agiu .igualmente na o que se viu em Nurernber­
França, onde cuidou da de. gue. Todavia há quase duas

portação de meninos para gerações que sequer podem
os campos de -trabalho ale- imaginar o que foi o nazis.

mão e onde. ordenou o fuzi- mo na Europa como ruaquí ,

lamento de refens. Todavia, na "'cientifica" de destrui.,

esse direito talvez não seja cão e morte em numero.os

discutido. Talvez se estabe, campos, de concsn tração"
leça como indiscutivel o di. Seis milhões de judeus to;

reito de Israel [ulgá.Jo, meu. rarn exterminados, em cam ,

mo que isso não se enquadre pos de concentração onde

em nenhum tipo de sistema as can�ras de gás runcío..

[urldíco internacional, a não. nam permanentemente. Mi­

ser que algum dos Estados lhões morreram de fome.

onde Eichmann cometeu Outros simplesmente exter­

seus crimes contra a huma- minados a metralhadora
nidade - é aseím que ro, Kaltenbrunner e Eichmann
ram classificados os delitos íncumbíam.re de captura de

dos chefes nazistas em Nu- todo� os judeus da Europa
ocupada, desde a Holanda
(onde a família de Anne
Frank foi presa) até os con,

A CAPTURA fins da Russia ocupada, para

I�rmadade Nossa Sra. dá Conceição Por ora o que mais está �������l�açã�osda ��:��, �:
F I d C (

·

I·
� mteresando ao publico e aos Romania e da propría Ale.

es a e orpus riS I I. [ornalíatas é saber como e manha. Auschwitz, Belsen,
onde Adolf Eichmann foi Dachau, Buchenvald, Nor ,

C OI N V I , E capturado. Em primeiro lu. dhaueen, Lublin eram os

gar, onde. Não se acredita nomes desses campos.

que tenha sido preso pelos E não eram apenas judeus.
agentes israelenses em aI. O "lebensraum" - o "espa,
gum país da America Lati. ço vital" - e as teorías ra­

na, embora essa versão cír ,
cíaís exigiam o extermínio

cule com insistencia. 0[.0. que _
corno plano para debilitar os

não acreditam, fazem o se- paíseE! oCl!pados, que eram

guinte raciocinio: segundo evidentemente hostis. As ci-'
informações oficiais, Eich. fras divulgadas pelo Centro
mann foi capturado por de Informações das Nações
agentes de duas organiza- Unidas são algo de aterrador,
ções do Serviço Secreto is- que as novas gerações ig.
raelense, que são a Agencia noram: 1.000 peDsoas exe.

Centrál de Inteligencia, di. cutadas nà Noruega 125.000

rigida por um judeu nasci. mortos e 565.000 deportados
do na RusfJia e que há 30 para trabalho escravo na

anos vive na Palestina e o Holanda, 20.000 assassina.

Serviço de Segurança, lide. dos e 600.000 deportados na

rado por um sobrevivente do Belg'ica, 80.000 mortos, .

campo de concentração de 150.000 assasúinados, .

Auschwitz. Essas duas orga. 2.000.000 deportadús para

nizações secretas agem fun- trabalho esoravo na Fran.

damentalmente na Europa

Iça;
5.000.000 mortos na

pO-1e nos paíseD vizinhos de Is- loni� e. 2.000.000 deportados.
rael, inimigos, com ramifi- E ha amda a Grecia, a lu.

cações, é evidente, por ou- goslavia, a União Sovietica e

tros países inclusive, na a propria Alemanha.
America Latina. O crilnino_ Kaltenbrunner, um dos

so de guerra, como se sabe, chefes' d� Gestapo' ,e Eich·

havia sido capturado sem mann, seu lugar:-tenente, ti.
que as autoridadeu aliadas veram responsabilidade neu.

soubessem, pois conseguiu se crime contra a humani.

disfarçar .se de um simples dade.

soldado alemão que perma- As autbridad�s israelenses,
neceram em campos de con. com o fito de criaI;' um cli.

centração durante alguns ma para o julgamento de

meseu. Em 1946 conseguiu Eichmann e de informar as

fugir, enquanto era procura- novas gerações sobre o que

do. Teria permanecido na foi o nb.zismo durante r.

Alemanha até 1950, enquan- guerra, organizaram confe­

to os serviços secretos de va- rencias pale9tras e exposi.
rios países aliados andaram ções, e� Ha�fa e aqui. E pro­
a sua procura. Foi so"mente ximamente muito mais será

nesse ato que deixou a Ale- divulgado, diretamente rela.

manha a fim de juntar-[1e a cionado com Eichmann.
sua família (esposa e trêb Afirma_se que Israel possui,
filhos) e desde então nada nos seus arquivos de Haifa e

mais se sabe. Para onde te. Jerusalem, onde o trabalho

ria ido? A fonte mais auto- para a captura /
de Eich.

rembergue - reivindique o

India Fernandes direito de julgá-lo.

TôMBOLA
1.0 Prêmio 1378 - Sra. Rosa M. da Silva - Rua Uru;

2.° Prêmio

guai 55
1 toalha de ponto de cruz

157 - Sr. Jaime Ramos (Palácio)
1 'blusa azul

3.° Prêmio 478 - Sra. Wilma Ribeiro - R. General

Bittencourt, 112
2 toalhas de vagonite

4.0 Prêmio 1044 ..:.... Sra. Dulce GaIvão - Av. R. Branco 24

1 toalha de filet beije
5.0 Prêmio 954 - Sra. Mauro Remar - Celesc Fone 2492

1 toalha beije de ponto de cruz

6.0 Prêmio 724 - Sra. ,Rachel Noronha - Pr.esidente

Coutinho 108

2 toalhas vagonite (rosto)
7.0 Prêmio 734""::' Assinatura ilegível

1 jôgo de toalhas de crochet

8.0 Prêmio 916 - Assínatura ilegível
1 blusa branca

9.° Prêmio 1456 - Sra. Silvia M. da Silva
3 toalhinhas de bandeja

10.° Prêmio 1410 - Lidia N. da Silva

r

1 toalha de fôlhas
12.° Prêmio 671 - Jones Neves - telefone 2801

1 avental bordado (rosa)
13.° Prêmio 512 - Assinatura ilegível·

Duas toalhas de vagonite
14.° Prêmio 946 - Sra. Dep. Fernando Viegas - R. Arau,

jo Figueredo
.

1 jôgo de toalhas de casinha
15.0 Prêmio 1310 - Anita da Silva Grillo

1 toalha bordada
16.° Prêmio 1369 - D. Raquel Ramon da Silva (Pres. Cou­

tinho
1 avental branco

17.° Prêmio 1127 - Mafalda Carreirão
Junior 182
1 jôgo de toalhas de bandeja

18.0 Prêmio 1053 -'- Deborah Duarte - R. Luiz Delfina

R. Esteves

1 blusa verde
19.0 Prêmio 1465 - Assinatura ilegível

1 jôgo de crochet branco

20.0 Prêmio 1491 - Assinatura ilegível
.1 jôgo de crochet beije

Todos os prêmios serão entregues mediante apresen,

tação do talão, na portaria do Aeílo de Orfâs S. Vicente

de Paulo.
RIFAS

Sr. Tibério1 aparêlho d café - Prêmio n.? 100

woír - Timbó.
1 cremeíra de cristal - Prêmio n.? 12

Helena Botelho - R. Tenente SilveIra 12

1 casaco de pele - Prêmio n.o 90 - Sra. Merenice

Nappi - Av. Trompowsky
1 viagem gentileza da Real Aerovias - Prêmio n.? 55

_ Luiz Fernando Comichili
·1 lícoreíro de cristal - prêmio n.o 23 - D. Bola Amo-

rim - �. Teennte Silveira 40

1 jôgO de wisyk - Prêmio n.? 16 -

Woods - Praça Pereira Oliveira 4.·

Sra. Maria

Em nome do Sr. Provedor em exercício tenho a honra

de convidar aos Irmãos desta Irmandade para compare.

cerern, na Sacriútia da Catedral no dia 16, às 15,30 horas,

para que, revestidos de seus balandráus tomarem parte
na Solene Pricissão de Corpus Chrístl.

Consistório da Irmandade, em 13 de junho de 1960

Américo Oliveira
2° Secretário

Irmandade _do Senhor Jesu1 dos
Passos e Hospital de Caridade

CORPUS CRISTI
De ordeQ) do M.D. 'Irmão Provedor em exercicio, tenho

a honra de convidar os Irmãos e Irmãs, para na próxima
quinta feira, dia 16 do corrente, ás 15,30 horas, compare·
cerem à Catedral a fi111 de, com balandraus ou fitas, to·
marem parte na grandiosa procisuão de Corpus Cristi.

Consistório, 11 de junho de 1960
José Tolentino de Souza

Secretario

MISSA DE DIA
ANTONIO MORGA

VIÚVA MARIA GIANNEO MORGA, CARMINO MOR­
GA, NICOLAu BASILIO MORGA E FAMILIA, TEREZA

MORGA ROCHA, EMILIO MORGA E FAMILIA, CONVI­

DAM AOS PARENTES E PESSôAS AMIGAS, PARA AS­

SISTIREM A MISSA DE 7° DIA, A REALIZAR·SE NA

CAPELA DO ASILO DE ORFãOS, DIA 17 DO CORRENTE.

ÀS 6,30 HORAS, EM SUFRAGIO DA ALMA DE SEU INES.

QUECIVEL ESPOSO, PAI, SOGRO e AVô.

(onvite para missa de 1.0 aniversário
de falecimento

Viúva, filhos, genros e netos do saudoso ABEL ÁLVA­

RES CABRAL JÚNIOR convidam os parentes e pessoa�

amigas para a miooa de 1° aniversário de falecimento que

mandarão rezar em sufrágio à sua boníssima alma, na

igreja de São Francisco às 7 horas, sexta feira, dia 17 de

junho.
Antecipadamente agradecem f:l. todos que comparece.

rem a; êsse ato de fé cristã.

merosos riazjstas e fascís,
tas, rugidos durante os me­

seu de confusão do após­
guerra. Assim, seria, muíto
provável que Eichmann ti.
vesss sido encontrado por
um judeu num desses países
e em segunda denunciado
aos servíçoa Secretos ísrae, .que

------------�--------

lenses, As fontes a que nos
referimos dizem, entretanto,
que até hoje, apesar de essas

pessoas viverem abertamen.
te nesses países não foram
capturadas e is�o porque a

atuação dos Serviços Secre.
tos não conseguiriam realí ,

lar unla operação de captu.
ra com exito, Foi possível
prender e trazer Eichmann
para Israel porque ele se en­

contrava num país vizinho.
Mas tudo são coníeturaa

Dezenas de correspondentes
estrangeiros encontram-se

aqui, a cata de informações
sobre tudo o que diz respei­
to à captura e à atual si.

tuação de Adolf Eichmann,
a sinistra figura do nazismo

que conseguiu escapar do

julgamento de Nurembergue,
onde deveria responder pelo
crime de dirigir a matança
de 6' mílhõea de judeus na

Europa, durante a guerra,
em nome da "superioridade
racial" do povo alemão. Mas
as informações são escassas.

Dificilmente se conseguirá
conheeer pormenores sobre

sua captura, anteu de ser

iniciado seu julgamento, qúe,
/alíás, tambem apresenta
problemas, pois as autorída­

des israelenses estão ainda

em busca de uma formula

Todavia há outras versões
I

j!Í- suficientemente divulga;
das. Sabe-se que na Argen,
tina, no Brasil, na Venezue,
la e em Varias outros países
da America I:atina estão nu-

gião. Essas mesmas fontes
asseguram que dezenas de
outros crímínosoa de guerra,
menores, encontram-se no

Egito.

DOCUMENTAÇãO

"O ESTADO�' O MAIS ANTIGO DlARIO D. S. CATA&INj

PROGRAMA DO MltS DE JUNHO

DIA 18 - SÁBADO
GRANDE FESTA JUNINA - Na9 mesas, pinhão,

amendoim, laranjas, co.

jas, broinhas e a clás­
sica queimada.
Haverá dança de qua­
drilha.
Mesas à venda na Se­

cretaria do Clube.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

MÊS DE JU�HO

Farmácia sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Fármacia Noturna
Fármacia Noturna

Rua Felipe schmídt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano

16 - 5.a-feira (dia Santo)
18 - Sábado (tarde,
19 - Domingo
25 - Sábado (tarde)
26 - Domingo

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias �to.Antônio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vitória.
------------_.----------

ESTREITO

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

16 - 5.a-fl'ira (dia Santo)
19 .- Domingo
26 - Domingo

Rua 24 de Maio
,Rua Pedro Demoro
Rua- Pedro Demoro

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto. Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Departamento.

-------------------------------------------------------------------'-------

ATEN AO
Consumidores daGasbel

De acôrdo com a Cia, Gasbél S.l., comunicamos aos

consumidores da Cia. cilada, que assumimos desde a data
presente a responsabilidade do reabaslecimenlo1 devendo
assim os inleressados dirigirem-se � nossa Filial sila a Rua
Francisco Tolenfino n.o l, para a devida legalização dos

enderêços, o qual passarão a serem reabastecidos normal·
mente como nossos clientes.

Florianópolis, 30 de Maio de 1960.
HELIOGÁS· S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA FLORIANÓPOLIS, QUINTA.FEIRA, 16 DE JUNHO DE 1960

A Universidade do Paraná e a sua Orq estra d

SINDICATO DA INDÚSTRIA' DE TRATORES. CAMINHÕES, AUTOMÓVEIS E VEíCULOS SIMILARES NO ESTADO DE SÁO PAULO FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
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. Tivemos a feliz oportuní., "'Master of Music" e "Major não só no Paraná, como no rínense, da cidade de' 'I'ijucaa lhantemente com o notável' Doutor Orlando de Oliveira sado na Escola de Belas Ar­
dade de visitar, há dias, a in Violin". Devemos acres. Brasil. Gedeão Martins é vío- e da tradíctonaã familía Nu e acatado violinista brasíleí, Mello, Professor Catedrátí, tes do Paraná, como aluna
grande e conceituada Uni- de Concrêtos da Uníversida, linista laureado na cidade nes Leal, sendo seu pai um co Oecar Borgerth. co da Universidade do Para- da Professôra Ignez CoUe,
versidade do Paraná, na de do Paraná, podemos citar, de Curitiba, tendo sido agra, digno filho da terra para- Ainda há a destacar a fi. ná, a jovem artista do tecla. onde concluiu, com raro brio

progresísta capital do vízí , ,em primeiro lugar, êsse ta. cíado com uma bôlsa de es, naense. Outro elemento de gura simpática, verdadeiro do iniciou seus estudos com a lhantismo, o curso de piano,
nho Estado, havendo príva, lentoeo mestre da arte musí- centar, muito prazeírosa, valôr: Moysés de Castro, talento de escól - a primo. idade de cinco anos, eob a em 1959. Foi ela, sem dúvida,
do muito particularmente, cal que é Gedeão Martins, mente, que êsse moço tão violinista de grande mérito, rosa pianista Maria Leonor proficiência da conhecida Um dos pontos altos na apre.
como modesto militante da 1- um paranaense que honra jovem e tão culto, nasceu de formado no Rio de Janeiro, oarcea de Oliveira Mello. I professôra D. Diva Barros, sentação da Orquestra de
divina arte, com tôda aquela a cultura da arte dos sons, respeitável progenitora cata. tendo feito seu curso bri- Natural de Curitiba, filha do havendo mais tarde íngres.]

.

(Cont, na 7.a pág.)
plêiade dos eméritos musi-Icístas que compõem a 01' f'
questra Sinfônica da referi: I

'

da Universidade. I
Essa orquestra, composta

de cêrca de setenta profes­
sôres, é a continuação do

antigo conjunto fundado em

1946 sob a denominação de
I

Orquestra Efltudantil de

Ooncêrtos, e que teve como

estêios principais da sua or­

ganização os Senhores Hélio

Brando, Kalil Rame, Major
. Flamarion Pinto de Campos,
Maestro Gedeão Martins,
Hugo Garbácio Gabriel Ma.
chado e Jacob 'Kul.y�z, cujos
nomes eão sempre dignos do
nosso justo louvor e da nos.

sa sincera admiração.
O trabalho constante dês,

se núcleo de' batalhadores
pela grande causa da música
fina, fêz com que aquela al
vorada de sonhos se trans:
formasse na. mais pujante
realídade, na verdade mais

palpável, como bem se pôde
verificar pelos concêrtos em

várias 'épocas levados a efei-
to por essa apreciada Estu-
dantil. E a Univemidade do
Paraná, sob a direção dínâ.,
mica dêsse cidadão respeitá.
vel e culto que se entregou
de alma e coração. à feitura
Cio grande ninho' de cultura

que é o conjunto de estabe,
lecimentos de ensino supe
ríor da terra paranaense __:
o Doutor Flávio Suplicy de
Lacerda - encampou agóra
há pouco a Orquestra Estu-
dantil, para enquadrá-la às
grandes realizaçõefl da Uni-'
versidade, com o. título, hon,
roso aliás, de "Orquestra de
Concêrtos da Universidade
do Paraná".
Devemos ressaltar, com

justiça, que essa pessôa de
méritos tão notáveis como é
o Dr. Flávio Suplicy de La.
cerda, vive no coracão da
classe estudantil paranaense .

como o seu mais lídimo pa,
trono, sendo que agora a sua

condição de patrono De es
tende também à classe de
musicistas do Paraná, dado
o desenvolvimento que vem

imprimindo no tocante à di.
fusão mais ampla e mais erí­
ciente da cultura musical.
li Orquestra de Concêrtos

a que nos referimos tem, ho­
je, à flua frente, na parte se,
cial pràpriamente dita, in.
cansáveis batalhadores, como
Jacob Kulycz, Coronel Alen,
cal' Guimarães e outros. ab
negados elementos com�
Carlos Richter, Jaques Rie.
gler, etc .. Aquêle pertencen­
te ao 3.0 ano de'engenharia,
e êste último também estu,
dante e destacado musicista
havendo já realizado vária�
audições de violino, desde a

idade' de 10 anos.

Como valôres de expresst,
vo destaque no excelente
conjunto que é a Orquestra
tudos da Secretaria de Edu.
cação e Cultura do Eatado do
Paraná que consubstanciada
com um auxílio. da Universi
dade de Louisville, Kentucky�
U.S.A., veio permitir-lhe -vá-I
rios cursos de especlalízação
em música, nos quais obteve
com brilhantismo os títuloe
de "Bachelor of Music",

Até hoje, mais de 250.000 auto-veículos foram . produzidos pela indústria automobilística nacional, como autênticas chaves da

emancipação econômica do País, num insofismável atestado de quê a nação brasileira, com os seus próprios recursos humanos

..
e materiais, pode já fabricar aquilo que é um dos mais complexos produtos industriais - o auto-veículo. _ Ampliando de forma

categórica o mercado de trabalho, criando novas oportunidades para centenas de milhares de brasileiros: transformando em

instrumento de produção a imensa riqueza de matérias primas da Nação; tórnando-se o maior comprador da mais diversifi­

cada gama de produtos nacionais; incentivando a formação e crescimento de novos setores de produção e consumo; está

a indústria automobilística nacional contribuindo decisivamente para unir o País, de norte a sul, material e econômicamente, '.

Para nós, fabricantes de auto-veículos brasileiros, o 16 de Junho de 1960 tem um significado todo especial: nesta data, há 4

anos atrás, foi criado o G.E.I.A. - Grupo Executivo da Indústria Automobilística, orgão composto de representantes do

Ministério da Viação e Obras Públicas, Ministério da Guerra, Conselho de Política Aduaneira, Superintendência da Moeda' e
do Crédito, Carteira do Comércio Exterior do Banco do Brasil, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e mais o

Ministério da Agricultura para o trato dos problemas ligados à fabricação de tratores. _ Nesses 4 anos, o G.E.I.A. com o

estímulo de sua superior orientação, propiciou o clima para que as emprêsas da indústria automobilística transformassem,

para legítimo orgulho de' todos os brasileiros, em realidade indiscutível, o Jncontido desejo de desenvolvimento da própria
economia Nacional.

.eongratulações

FORD MOTOR DO BRASil S.A. IINTERNATIONAl HARVESTER MAQUINAS S A'I VEMAG ·S, A, - VEicUlOS E MÁQUINAS AGRíCOLAS I WlllVS OVERLAND DO BRASil S.A. I SIMCA DO BRASIL S,A,
GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A. MERCEDES BENZ DO BRASIL S. A. VOLKSWAGEN DO BRASIL S. A.

.

TOVOTA DO BRASIL IND. E COM. LTOA. GRASSI S. A. INDÚSTRIA E COM�RCIO

"""AÇAO ,"',"'",." '_ANTE' OE _LOS ,"ro.,ro", �!I� t�l�t """ .... "'"''''"'' 00 ssnoo OE sso PALLO
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NOS SEUS PASSEIOS Á NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIM01
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA� LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MOVEIS DO '

BRASIL

. .

ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE
. .(

MÓVEIS CLÁSSICOS E MODERNOS'- SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA' SATISFAÇÃO
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

Móveis CIMO de Florianópolis S/A
DE 2as AS 6as ,FEIRAS - ABERTO PARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30
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AVALI ,E FIGUEIRENSE estão em 'entendimen­
tos para antecipar para sabado o Choque da

Rivalidade
-----------,_

Notícia triste .trouxe-nos tívas de vulto, ligadas a

ontem, o telegrafo: Jairo atividade florianoPolitana.1CalIado, veterano esteio das Foi vereador e membro dOI'lide!' jornalísticas de San- Conselho Admh1istrativo Ita Catarina, deixou o rol do Estado, animador eons­

dos vivos. Internado que tanta do nosso Carnaval'
;stava em estabelécímen- na sua fase de recuperação Ito hospitalar do Rio, o di- e era presidente do Sindl­
retor-proprietário de '''A cato dos Jornalistas Pro-I
Gazeta" não resistiu ao fisionais de Santa Catari­
mal que há muitos anos o na e do Clube Náutico
torturava e, ontem, entre- Francisco Martinelli. 'Nes­
gou sua alma a Deus. te, ,aJiro Callado

oporeuo1Quem conheceu o gran- tral(sformaçÕjes notàveils,
de capitão-de-imprensa e a tanto que hoje o rubro
sua exístêncía votada in- negro � aagremiação mais'
teiramente às lutas" da boa, vêzes campeã do Estado nol
i�'prensa, há de concordar setor remístíco, experi-I

I
conosco em que Jairo Cal- mentando, portanto, oSIlado foi um idealista, des- seus adeptos, uma das
ses que merecem ter o no- maiores Isat;isfaçij,es, da

me e li obra que realizou existência do .querído clu­

lembrados para todo o be da rua João Pinto.

sempre. Jairo Callado era assim,!
Jamais titubeava diante_ile:

Filho e irmão de jorna- qualquer Impecilho; Veri-Ilistas do mais alto' gabari. ela-os com firmeza e deter-Ito moral e, intelectual, co- mínação, Forjado na luta,
meçou bem cedo a profis, comI;) o pai e os irmãos,1
são que' abraçou, primeiro �ão sabia o que era

heSi·:1como cronista esportivo, tacão. , 1tendo oportunidade de r�- D�í as vitórias que alcan-I
velar-se, imparcial e capaz. çou em sua vida de lutas e

Depois, fundando Seu jor- sacrifícios.. Inal, continuou a prestigiar Está de luto a cidade,
tudo que Se

.

relacionasse com o desaparecimento doi
com os esportes. Jncerstí- velho e infatigável 110-1vava os jovens na arte de mem-de.-imprensa. Erga-Ifazer jornal, colocando a mos, pOis nossas preces ao

disposição, dos mesmo!' Altíssimo rogando-Lhe paz�
Domint.zo � �-f� [!a iaí O Vasco li'

uma página inteira. à' alma de Jairo Callado:
.'" fiI Jairo Callado prestigiou que em vida muito fez por

Itajaí verá, domingo, �,pectativa dos esportistas não I no maximo muitas ínícía; sua terra-e sua gente. Iequipe do Vasco da Gama, só de Itaj'al, como de San \ quasi to�os os s�� Pedro Paulo Machadol
do Rio, que dará combate à ta Catarina que acorrerão ao \

seleção local. Tal jogo COl1S- �<1ádio do Barroso, vindos de

titui parte do programa dos todos os pontos da terra bar.
festejs do Centenário daque-l (��,-verde.
la cidade. E' intensa a ex·l .'

o INTERNACIONAL Vitorioso
rrlniliumrr Gaúcho

-,1""
'

'"
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colheu a forte equipe do Oa- AO MICROFONE DA GUA- disputado em Lajes, acaba esquadra da "faixa amare-I newald _ Comte. do 5. Ois.
bo Submarino, ao

� abater, RUJA', O DR. GUSTAVO (lEi::e inscrever para a mo- la". Em nossas próximas edí- tríto Naval
domingo passado, o quadro ZIMMER numental Volta ao Morro. Ações, daremos os nomes dos CeI. Rubem Barra' - Do
da Eiffa pôr dois tentos a Diáriamente a Rádio Gua. corespondêncía recebida não componentes do Cíclo Clube 14.0 Batalhão de Caçadores
um. Os tres tentos foram rujá, está entrevistando uma diz os nomes dos atletas Monark. Comte. Murilo Martins
consignados na segunda personalidade desportiva da que estarão presente' à maior Da Esc�la d� Aprendizes de
etapa, marcando Rogério e cidade. girando o assunto competição do gênero em A LISTA DOS ROMENA Marinheiros
Adhemar

�
para os vancedo, sôbre a segunda prova ci- Santa Catarina. Todavia, GEADOS ESPECIAIS Dr. Oldemar Menezes

res 'e Henrique para os ven- clístíca Volta ao Morro. Se-' sabe-se que _virão cinco cor- Eis a lista das pessôas que Delegado Regional do Bamdú
cidos. gunda feira, como sendo en- redores. serão Homenageadas ,Esp_e·1 CeI. Trogílio Melo _ Dele-
O "Western" jogou e ven- trevista� desta nova secção REUNIU-SE O CICLO cíaís da grande maratona 'do, gado Regional de Polícia

ceu com: Gette Gainette, dentro daquelas programa. CLUBE MONARK pedal que será realizada nes_1 Dr. Carlos Bessa _ Presl-
Vidal (depois Cuca). Lisboa çõse esportiva i,. falou ar, O Ciclo Clube Monark que

ta capital no próximo dia 26 dente da Elffa
(depois Mirinho) e Lobo -, microfone o dr. Gustavo Zí- está sob 2. responsabilidade de junho. no percurso' de Sr. Fin Berí _ Diretor da
Hélio ',e A:yres -:- Adhemar, mer, alto diretor da conceí- do conhecido ciclista Walter tres voltas ao morro. Monark no Brasil
Rogério, Bittencourt, Wal- tuada firma Carlos Hoepcke Livr amento .havía marcado Sr. Heriberto Hulse, oo- Sr. Afonso Sohn - Geren-
demar e Palmeta. O "Elffa" S/A e organizador do Clube para ,3 manhã de domingo vernador do Estado te da Monark de Curitiba-
almhou : Dllson, Osmar, cíclistíco MAGAZINE HOE. urna competição interna, o. Almirante Augusto Gru- , Filial
Soares, e tvanvr - "osnt e PCKE. qual teria por finalidade pe-

------

Aliatar Rafael, Hélio. O UNIãO PALMEIRAS INS- neírar os dez elementos quo Palmeiras e Corinlians Conlra aHenrique, Zé e Antônio. CREVE-SE PARA A II.a f'
. ,-

ormariam na agremiaçao
Preliminar - Empate de VOLTA AO MORRO das três côres. Todavia, de- Tele 1"1';0 nos Jog 'slx2 (Mirinho e Hilton para o Y �1Pl Z OA equipe da Sociedade Es- pois de alguns debates, sur-.

Western e Ariel e' Henrique, portiva União Palmeiras, da gídos na reunião que realí-
para o Elffa). cidade .de Jolnvílle, que con, zaram na tarde de sábado,

quistou mais um título, para ficou estabelecido que nao
si, atrav.s do destacado ci- seria feita a eliminatória,
clista Carlos -Scnultz; 'no re-! mas, sim escolhendo.se os

cente , campeonato estadual, dez ciclistas que comporão a

Novamente Robinson lomba diante
dos punhos' de Pender

O Torneio "ínítíum''

gaú-I
pelo Internacional, tendo o

cho, domingo efetuado em Grêmio obtido o 2.° posto.
Porto Alegre, foi

-

vencido

Segundo notícias chegadas missão de jogOS de futebol
de São Paulo os clubes paI-I pela Televisão, vistos os pra­
meiras e CorLntians conti-, juizos que estão tendo com a

nuam lutando [unto à FPF pouca afluência do. público
pa:ra a proíbíçâo da, trans- aos jogos.

Saltou -16,43 m ---------

De Moscou informam que
Wlar�mir Goriav, estudante
da Uníversídadê- de Minsk,
venceu domingo a prova de

, Fulebol.
salto triplo, com 16,4:3m. _, . _

'considerada, a melhor mWrca

I
Sao Paulo, 15 (V. A.) _

i suas presenças estão San.

mundial neste ano _ no de. Mais de duzentos jogadores, I. ta Catarina, São Paulo Pu­

correr do segundo dia' da segundo se revela, deverão

I' raná,
Rio Grande do Sul,

P tfçã pré-olímpícã dos tomar parte no XII Campeo- Guaranabara, Pe�a _ uco,
com e I O.

't B '1
-

B
..

d M' G
-.

datlétas �()s:''Nesta mesma
na o rasi erro

,

ancano . e mas erais, �1O Gran e,

especialidade, outros atlétas
' Futebol qu.e sera realizado do Norte e Para. Todos (JS

rusos consegglram excelen-! nesta Capital, em "sef�mbro atlétas estarão hospedados
te marcas: Vitold Kreer do corrente ano. Entre os na oportunidade, no E",' ádío

medalha de bronze de Mel� Estados que tém como certas Municipal (to, Pacaembú.

Campeonato, Brasileir'o Bancário de

bourne, classificou-se em se-'

10 A C I tgundo lu�ar com 16 metro� I '
nos omp e a

e .39 �entlm�tros, .e Eveem
Completa hoje seu pri-

MIkhmlov fOl terceu? com
meiro decênio o colossal es-

16 metros e 21 centImetros.
,tádio do MãiãC'ãhã 'que é

Na prova de altura. Victor
considerado o maior do

Bolshe saltou 2:I5m" melhor
mundo e foi çonstruido pararesultado do ano na'" Euro-
servir de palco aos jogos

pa. principais do Mundial de
Futebol de 1950, cujos cam-

BOSTON, Massachusetts,
1
são vertticóu.se por pontos,

Hole O Mar
,_, 13, (U.P_�) _ O pugilista em quinze asaltos. Pender,

j acana Paul Pender, campeão mun, ao invés de desafiar \ Fulm-

peões foram os uruguaios dial dos meio-médios, ven-' mero campeão reconpecido
que na decisiva suplantaram ceu o veterano Ray "Sugar" pela N.B.A.. pret.ende� ago-ros brasileiros, apoderando-- Robinson, na "revanche" ra uma luta com' Archie

se da: "'Jules Rimet", a taça (lisputada sexta-feira, pela
I
Moore(, em disputa do tí­

(1,e ouro maciço que agora coroa da categoria. A deci- tulo dos meio-pesados; .

conservamos, co1no ca,
---

peões do mundial de 58 na

Suécia.,

presen-

--------_._--_

no

Ações Conlra a 'Fazenda Pública
Reclamações Trabalhislas
Mandados de Segurança

Escritório de Advocacia e Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 _ 1° andar _ salal:! 9 e 10 -

Ed. "João Alfredo"'- fone 3658

TELEGRAMA AO VASCO Vera Cruz, :;t.presentará qua-
DA GAMA I troo

'

O presidente do AV� ,sr. I EXPOSI'ÇãO DAS BICI-
".

Julio Cesarino da Rosa. ca- CLETAS li;
, �bografou à diretoria do Vas-
I

Encontram.se em exposi-
co da Gama, consultando Ida' ção num a das vitrilles
possibilidade de vir a se exi- münstràs da conceituada
bir m:, capital do Estado na Casa Comercial Carlos Hoe­

nr,ite do próximo dia 21,'ter. p_çke S/A, as, famosas bici­

ça feira_ Como se sabe. dia clétas Monark. que esta.rão
19 domingo '6':20njunto crus- fende> disputadas na' Se-

'':t" , ' _',
1m 'Imo da Cl1iài1abara esta- gdllCla Volta ao Morro. Além
rá 'J0gando \Iri- Itajaí, fren-" :d9S' velculQE1 mencionados,
�e ll. um combina;do local em �S,klão em exposiçiio para o

dou o cotejo que rendéu comemoração' ao Centená- núblico um punhado de ou-

cr$ 2.500,00 e foi J;li:��uh:l:do rio da Cidade. tros prêmios entre êles troo
dentre do maior caváÚleiris. PODERÁ SER ANTECIPADO léus (' medalhas.

,mo e -disciplina tarÍtb': :por O FLA x FLU NOVO DIRETOR NO DE-
parte da torcida CQl'l1!�;:�j�os A tabela do campeonato PARTAMENTO DE FÍJTE-
jogadores. Venceu o r "'ã.h- metropolitano, marca para a BOL' DO AVAl'

--

VERA Moritz, aniversa-
nv por 1xO gol de Â 'ós tarde de domingo próxil110 a Com a demissão do ,sr. Os- riou no dia 14 e festejou
43 minutos da f�se élerra- pelejff entre Avaí e Figuei- valdo Meira; foi alçado ao 11(0 Restaurante do Lira Tê-
deira. Após um' 'prhneiro ren"e, Todavia. em vista do cargo de diretor do departa- nis Clube.

tempo em bl'anCQ, com jo- coteje que será realizado em mento de futebol do Avaí o

;gadas sensacionais de lado H2.j�tí, em que serão prota- sr. João Sebastião Ida Silva 'o
a lado .Form·aram O�'lIõOll- gonista8 Vasco' da Gama e ,qual vem dando os melhores

juntos assim: 'Guarapí: SCÍt'ção Itaja.i(jn�;;ç os dire- de seus esforços para resol-

I Parmplona
- Zézinho - Pe- tal es dos ,dois'" :�iubés estão ver os mumeros prblemas

co _ Zamir _ Alemão e Ze. desejosos de 'anteciparem pa'l do clube.
quinha _ Ivan _ Amorim ra sábado, possibilitando as-,
- Ari _ Juarez _ Zacki. sün os desportistas da ca-' ESTA SEMANA A SOLUÇA0
Internacional: _ Joel pita I de assistirem ao cotejo DO CASO CLAUDIO

'Zicú - Miguel - Galon - interestadual. O Df_partamehto de Fute-
Ledo Cabrera - Zilton - UNlÃO PALMEIRAS E VERA bl'! do AvaL encontra-se em

Vanio - Moacir - Lauri CRUZ SE INSCREVEM gn" .,ue atividade, no senti-
Enio. Os melhores em cam- As equipes eiclístitlas de do l'E'sGlver ainda està se-

po .fo,ra�: Joel com grandes

I,JOinvI,'ne
So�iedade ,Uniã:q rn ,'n � a renovação do 'con­

defesa::;, Lauri, Miguel e-Va·' Palmeiras e Sociedade Es- tr,ato do zagueiro éentral
nio, no Internacional, e Za portiva Vera Cruz,,' vêm de Ciláwdio, peça importánte
Cki,' ZequÍriha, Amorim e se 'inscreverem para' ,a mo- ,pa:r;a a disputa ':(lo campeo-

Juarez. no G�araní. Arbitrou numental Segunda Volta ao nato metropolitano, a se in1-' MAURILLO' de SaIles
:!d' �ncontro com ótimo tr'aba Morro a se realizar dia 26, :,ci,ar domingo próximo e,ntre Coimbra; noivou com á

',.�b:�o sr. Gilberto Nabas. Na nesta" capital. O' P�lmeiras 1 Avaí e Figueirense o clássico ._' s.rta. Led� SHv",a.
'P.�êHmhiar vitória do Gua- sel'ã ,representada ,por cinGo! Fla� x Flu da Caplta1 catal'i- ,.,

:ãní PQ' "�2i. {!, '·pe·ja,U!!tas enq.�à.l.1to;ciue" o}nensef' ::' ,.0 CbNCURSO'pariCMiss

Novos Recordes Mundiais
SAB1lROS01

só CAFE ZITO
2.134"4", EÍupera._- �;s'sim o

reCO'I1de de 22'31". estabele­
cido em 1959 pela nor�e­
americana Becky Collins.
Por sua vez, Ria Van Vel­

sen bateu o recorde de !Ocrnl

LEIPZIG, 13 (U.P.I.) _

nadador-ras Holan­
ontem

Duas

desas estabeleceram
dois novos recordes mundi­
ais" num torneio disputado
entre a Holanda, a Grã­
Bretanha e a Alemanh"a nado de costas, com 1'11",

superando a marca de 1'11,4"
estrebeledda no ano' passà-

Marianr�e Heemskerk fêz do pela norte-americana

,os 200 m estilb borboleta em Grin Cone.

Novo Rec:orde
.,
Para o Brasil

Oriental.

Foi coroada de retum­
bante êxito a tentativ!). pe­
lo mergulha<;lor br9lsileiro
Américo Santarelli de supe­
rara o recorde mundial de

mergulhO que se enéontrava
em poder ,dos italianos fal­
co e Noveli. Santarelli mer­

gulhou 43 metros" enéhendo,
tal feito, de orgulhá oBra.
sil que, asim conta com mais
uma marca mundial:

Guaraní (Palhoça) Venceu ao

Internacional (Estreito)
Sensacional encontro de

futebol realizou-se domingo
,em Palhoça, quando medi.

ram forças os conjuiltos do

Guaraní' local e o Interna·

cional do Estreito. Uma

Esporte em Geral

grande assistência

;wc

Artigos para
Silveira,Rua Tenente 25

BOX - REMO - NATAÇãO - BASKET
GINáSTlCA - ATLETISMO - ,fUTEBOL

VQLEIBOL _ TENIS

Variado Sortimento de Artigos para
,

Homens e Crianças
CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS '�

- CINTOS .- PI.fAMÁS - CARTEIRAS - ME' �,�...... -

, :!i,� 'f;

CU}.OAS SU�PENSÓRIOS - 'ETC:,
�

;:'''$'

ANIVERSARIOU ontem.
a menina JANETE MARIA
BARTOLOMEU, aluna do

Colégio Coração. de Jesus e

do Curso de Bale! do Li­
ra Tênis Clube.

LUCIA MARIA Freysle­
ben, assumiu a direção do

Departamento Feminino do
Lira ·T. C.

O DR. JOSE' Newton No-

gueira, fOli o entrevistado
da semana no programa
"Fala o Convidado

A EMPRESA Florianópo­
liS', ofertou seis discos pa­
rá o DJS.cO, DANCE.

SRTA. DIVA Guimarães
foi eleita "Rainha � Es­
tudantes de Br.!lsque". uma

das candidatas ao título
de ':Rainlla do CentenárIo"­
apresentada pela U.ElJ3. ."

••
'

I

F lOl'iam.. :rolis, será reali&
'�adl) fiu próximo dIa 27 de

agosto rte, LI,RA í. C. Te­
nho o nome' de duas can_

didatas.

O DR. PRISCO Paraiso,
aba.izado médico desta

Cápital, anivel'saria hoje.
Parabens ...

REPRISE: O Gerente do

nosso jornal, colocou dois

entregadores de jornais.
Um já correu da "raia". Os
,candi,datoS' que se habili­
tem_ ..

AS CASAS VERA-LUCIA
CAMARGO e a FARMA­
CIA CATARINENSE, fo-'

ram as VITRINES que se

destacaram na semJana

qu� passou.

NO DISCO DANCE do

próximo domingo, vamos

ter a dança da maçã e do
balão. São duas brincadei.
ras Interessantes.

O "DR. RADAR" ,preci­
sa de uma cmprec·ada.
Não é parll

-

entregar
jornais.

HOJE, Dia 'Santificado,
'CORPm:l CnRr�T'r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

(Coni, da 5.a pág.)
Concêrtos da Universidade
do Paraná, como solista da
dificílima "R h a p s o d y in
Blue" de G. Gershwin. Mui.
toe e muitos outros valôrss
poderíamos ainda registrar
no conjunto a que vimos nos
referindo e que emprestam
o brilho da sua capacidade à
explendida Sinfônica, que é,
sem qualquer contestação,
uma das melhores organiza
ções dêsse gênero em todo õ
Bra9il.

i\ Orquestra de Concêrtos
da Universidade do Paraná
realizou em as noites de 7 e 8
do corrente mês, no elegante
e confortável Auditório da
Reitoria da Universidade,
duas grandes audições de
músicas de real valôr e que
constituiram, inegàvelmente
horas de veràadeiro enlêvo �
encantamento para todos
aquêles que tiveram a relící,
dade de ouvir o maravilhoso
programa' caprichosamente
elaborado para as referidas
audições.

.

Abrindo as portas do so­

nho da nossa senelbilídade
ávida das sensacões do Belo
foi-nos dado ou�ir a delica�
da execução da "Ária", de
J. S. Bach, na sua comoven,

te trajetória pela suavidade
da 4.a corda, nos seus "píz;
sakow. Um trabalho monu,

enfim, na sua embaladora
interpretação. Depois Mo

zart, na Sinfonia n.v 15-R
124 (alegro, andante, mi.
nuetto e presto). Mais uma

página belíssima e que me,

receu destacado registro. E,
a seguir, a Fantasia "Guaira-I
cá" do conhecido e acatado
compositor paranaense Ma­
estro Bento Muasurunga,

Os prolongados aplausos
oferecidos pela enorme as­

sistência, após a brilhante
execução da empolgante fan
tasia de Mussuranga, fizeram
vir à cena o autor de tão en,

tueíástíca página musical e

então, da platéia do Audító;
rio da Reitoria, todos pude.
ram ovacionar, de' pé, numa
reverência comovente, aquê­
le velho professôr que todo o

Paraná venéra como um dos
mais expressivos valôres da
arte musical paranaense.

Na 2.a parte do espetáculo
tivemos "Minueto n. 1", de
autoria do Tte. CeI. A. Anta.
ne110, Chefe dos servíçoe de
Música da Polícia Militar do
Paraná. Registramos êsse
minueto como uma das mais
delicadas músicas do progra­
ma, havendo a sua execução
colhido os mais fartos aplau,
sos da numerosa assistência.

ISeguiu se a grande pecá "Ca­

pricho -Espanhol" de R. Kor­
sakow. Um 'traablho monu,

mental em que se pôde bem
veriifcar o gráu de elevação
cultural do conjunto demu­
sícístae do Estado do Para;
ná. Execução brilhante e ad­
mirável interpretação constí,
tuiram justo motivo para os

aplausos prolongados da pla,
téia que vibrou de emoção e

entusiasmo. E dando encer
ramento ao programa tive:
mos uma dificílima obra mu­

sical, qual seja a "Rhapsody
in Blue", de G. Gerehwin.
Trabalho de grande desta­

que, escrito em 1924 espe­
cialmente para as homena­

gens dedicadas ao dia do
nascimento de A b r a h a m

Lincoln, a difícil Rhapsodia
é hoje considerada uma' das
mais brilhantes obras musí,
caíe e tem sido apresentada
em todo o mundo, inclusive
na Rússia, sempre com o

mais extraordinário sucesso.

A assistência, vivamente em,

polgada pela explêndida au

dícão de "Rhapsody in Blue":
ovacionou, de pé, o grande
trabalho da Orquestra que
teve, aselm, ante a ínslstên;
ela dos aplausos: de bisar
tuna grande parte dessa ad,
mirável rapsódia.
A Orquestra de Concêrtos

da Universidade do Paraná

pode orgulhar-Se do explen,
dor, do maravilhoso explen­
dor das audíçõea com que
brindou a culta platéia curi­
tibana e cujas palmas serão,
sem dúvida alguma, o íncen,
tivo mais inconfundível para
que êsse trabalho de cultura
artística continue" sempre

/

nêste eítmo admirável de

progresso com que s� elevá

-e,

também a cultura
.

geral do

Paraná, em tôda a sua ple
nitude. E que as mãos dadi:
vosas dessa figura cheia de

. .

D Universidade do Paraná...
. talento que é Gedeão Mar; só a sua interpretação
tins possam trazer.nos sem- mestre com tanta

pre êsses aonhos de encanta- 110S prodigaliza.
menta e de sensibilidade que S. V.

-

en�rgla

.��.
��.,

)
'oV"'�_· •

1:

sp.·�-t�.t.ra

,r ';-",
:'.: \,.' f

"

:

I
j

presidente. da repúQIi;àá:,voJ:f3 J311')
\
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No concurso de Miss Brasil:

Telegrama forja�o anulou possi�ili�a�es �e Miss �I �.
Declarações do jqr. limar (aryalho, correspondenle do "0 Globo", para
onde foi endereçado o lelegrama fal so -- lu,.y Machado declara que o le­
legrama, que conlinha a afirmação de ,que Elise�na era menor de idade,
tirou-lhe fôdas as chances de classifi tacão.

•

Logo de sua chegada à nossa cidade, o ,colunista social Em rápida palestra com

dessa .fôlha, Zury Machado. concedeu uma entrevista à a reportagem, Ilmar nos ín,
Rádio Guarujá, onde queiY:lhU'l>f" do fato de ter o íorna,

formou que tinha tomado

r t
as medidas necessárias pa,

IS a Ylmar Carvalho telegrafado ao jornal" "O Globo", do ra a apuração do fato cri-
qual é correspondente em Santa Catarina, declarando ser mínoso, que, díga.se de

a representante catarinense no concurso de Miss Brasil a passagem, não é a primeira
srta. Eli[leana Haverroth, menor de idade.

'vêz que ocorre em nossa ci-
dade; já da vinda do cro.,

Segundo Zury, tal tele. Sabedor dos acontecí,
grama em muito veio pre, mentos, o correspondente
judicar as possibilidades de . do "Globo" .mostrou.se
MisD Santa Catarirra, -' grandemente surprêeo, pais
apontada, aliás, pelos jor - não houvera passado ne-

nais cariocas, como uma nhum telegrama nêsses
das mais sérias concorren- têrmos estando aliás na
tes ao título,- de vêz que cidade' de Brusque quando
os documentos que prova- o citado telegrama foi
riam a falsidade da afir- transmitido. Dírígíndo.ne a

mação estavam já de po , "Western", tlmar Carvalho
der da comissão julgadora, constatou que, de fato, ha-
tendo então os jornais, que via um telegrama que tra,
davam plena cobertura a zia o seu nome como trans,
nossa representante, cessa- ntítente, constatando-se,
do qualquer referência ao então a patente atitude cri,
seu nome, enquanto que o minosa de quem usou do
boato se .espalhava noa nome do jornalista com a

bastidores do concurso, ti- finalidade de despreatígíar
rando.Ihe tôdas as chan- a Miss Santa Catarina pe-
ces de classificação. Acen, rante os jornais cariocas.
tuou, de outra forma, o

nOSElO companheiro de re­

dação, que não acreditava
ter sido o [or. Ilmar Car­
valho o autor do telegrama,
de vêz que o conhecia de
longa data, sabendo-o in­

capaz de tais atitudes.

COQUETEL

MISS SANTA CATARINA NA SUA TERRA
Regressou ontem a Flo ,

rianópolis, a nossa repre,
sentante no "Concu'rso Miss
Brasil", senhorita Elisiane
Haverroth.
os meios oociais de nos­

sa Capital, homenagearão

h_?je. às 18,00 hs .. no Que­
rencia Palace Hotel, a Miss
Santa Catarina, com um

coquetel, coquetel êste que
foi oferecido pelos repre­
sentantes do Rhun Merino.

H A T H A Y O G A
NAYÁ SAMPAIO

"Desejamos-lhes grande .o aproveitamento no senti.
do de Saúde, Alegria e Paz" ... palavras agradáveis, pro ,

feridas pela Professôra Elza Longoní e sua Aasístente Gí ,

n.a, no início .das aulas de H,tha_Yoga, ministradas no re­

cinto do Tems Clube do Leme, simpática sociedade situa,
da num dos mais Iíndos 'recantos da cidade do Rio de Ja­

neiro, no novíssimo Estado da Guanabara.

Levada pela curiosidade, nescimento e a alegría .de
na minha última estada na viver!
bela velhaeap, procurei Durante a aula que se

travar conhecimento com o prolonga por 1 hora, ouve':'

Yoguismo, do qual, sem ca, se apenas o sussurrar suave

tequese, torneí .me símpa- da voz da ProfesEl.)ra Elza,
tizante. doutrinando sôbre as ori;
As aulas 3 vêzes por ee, gens do Yoga sistema filo-

mana são assistidas por sófico dos híndús, fundado
numerosos seguidores. por Pantanjali.
O relax, tão necesaárío à O principal fim do Yoga

manutenção do verdadeiro é estabelecer a doutrina do
equilíbrio 'dos nervos, na ser supremo e ensinar OD,

trepidante vida moderna, meios pelos quais a alma
com roupa adequada, pés humana poderá unir-se de
nús, deitados ao chão, modo permanente com êsse
constitue o primeiro mo- ser.
vimento orgânico na prá­
tica do yogulsmo.
O discípulo deve também

permanecer em silêncio (ás
sanar no início da aula pa,
ra a seguir comecar um

movimento de expirar e

ínsplrar, combinado com a

ginástica de braços, pernas,
etc., despreocupado do rít­
mo de conjunto, pois, na,

quele instante cada úm re,

presenta "ser" isolado que
não está competindo com

outros, mas, sim, procuran­
do com o mínimo de eerôr,
co alto gráu de flexíbílída,
de ,e o embelezamento do
corpo. O relax executado
de permeio aos vários mo­

vimentos, evita o cansaço.
O relaxamento dos nervos
e a ausência total de qual,
quer pensamento, facilita o
desvio dos sentidos para as

narinas, onde jo ar puro
que ali penetra em grande
quantidade, causa modírí,
cações na corrente sanguí­
nea do organismo e do cé,
rebro, provocando o reíuve,

Dia em Tarja
ANDRÉ NILO TADASCO

. ,?,m avião, quando se aproximava de Curitiba, naquela
tra�lCa 2.a-feira, dia 16 de junho de 1958, sofreu uina pa­
ne Indo de encontro ao sólo, espatifando_se, resultando a
perda total de sua tripulação e a morte de gTande parte
de Detfs passageiros.

Vindo de Pôrto Alegre, saíra de Florianópolis com
destino à Capital da República.

O trágico desastre enlutav� muitos lares ... enlutava
Santa Catarina ... enlutava o Brasil inteiro, porque, ,entre
suas vítimas ,estavam JORGE LACERDA, LEOBERTO
LEAL e NERÊU DE OLIVEIRA RAMOS!

No último instante em sólo catarinenDc, êsses perso­
nagens tinham no semblante a certeza de suas consciên_
cias tranquilas à serviço da terra que lhes servira de bêr_
ço. .. instantes depoiD, impressionante imprevisto alçava
suas almas em busca �os páramos celestiais, transpondo
as fronteiras da vida, deixando seu[l nomes esculpidos pa­
ra todo o sempre no coraçã.e dos catarinenses e inscritos
na placa perene de Santa éatarina ,e do Brasil!

JORGE LACERDA o mais alto mandatário na hierar_

quia administrativa do Estado, LEOBERTO LEAL o maif

dinâmico dos s,eus servidores na Câmara dos Deputados,
NERÊU DE OLIVEIRJ\. RAMOS o maior dos se4i> filhos ...

JORGE LACERDA éra o jovem Chefe de Estado, LEO­
BERTO LEAL o homem público de invejável capacidade
de trabalhÇl, NERÊU RAMOS o político moderno nas idéias
e na9 concepções evoluídas do partidarismo. . . �lJORGE LACERDA, radioso de esperanç!ls e confiante

na execução .de um largo programa de realizações com qu�
Lsperava assmala:r sua passagem pelo alto pÔflto adminis_

trativo ... LEOBERTO LEAL representava na Câmara Fe_

deral o dinamismo de seus relevantes serviços, ,elevando_
se a Vice_líder no Palácio ,Tiradenteu, depois de haver

prestada assinalados serviços ao seu Estado como Depu­
tado e como Secretário d'Estado da Viação, deixando lar­

ga contribuição aO[l problemas rodoviários ... NERÊU RA_

MOS, com o seu espírito arejado, com a sua vasta cultura,
os seus dotes oratórios, a sua inv.ejável capacidade admi_

nistrativa, o seu fulgurante talento e demais paradigmas
de verdadeiro condutor de homen9 ...

JORGE LACERDA nascido aos 20 de outubro de 1914,
filho de Kominos e Anastácia Lacerda, deixava viúva a

exma. sra. Kirana Atherino Lacerda ...

LEOBERT.O LEAL, nascido aos 4 de julho de 1912, em
Tijucas, filho de Miguel da Silva Leal e Izaúra Laus Leal,
deixava viúva a Exma. Sra. Ivone Bruggmann Leal. ..

NERÊU DE OLIVEIRA RAMOS, nascido aos 3 de se­

tembro de 1889; em Lajes, filho de Vidal José de Oliveira

Ramon e TlJ,ereza Fiuza Ramos, deixava viúva a exma. sra.

Beatriz Pederneiras Ramos. . .

IIMorreram no esplendor e na grandeza de sUas obras

políticas ... morreram como viveram ... mas a morte não

apagará nem destruirá suas obras, material e intelec_

tual. .. porque continuar.ão na gratidão e no aprêço de

todos nós ...
Permanecerão na memória e na Daudade dos Catari-

nenses e dos Brasileiros!

Dois anos decorrid09 do trágico desastre, a nossa me­

lhor homenagem é seguir-lhes os exemplos que nos lega­

ram, fazendo o que gostariam de fazer, I1ar� el�var a �er_
.

ra que lhes serviu de bêrço e pela quál tanto fizeram!

Esta a pálida mais sincera homenagem_ que a limita-

ção desta nota perm)te!
'

nista aocíal Jean Pouchard,
há uns três mêses atrás,
uma mensagem apócrifa
houvera sido enviada ao

precitado jornalista notí­
clando ,o do cancelamento
da festa para a qual era ea,

Lamentando profunda­
mente a ocorrência o cor,

respondente do "Globo"
disse.nos que "pensava não
haver em Florianópolis

pecialmente convidado. Tal
telegrama foi transmitido
com o nome do Zury Ma,
chado.

gente que se prestasse a

tais expedientes, por todos
os modos condenáveis,
constituindo inclusive, cri­
me prevíato em lei, tendo,
de momento, tomado tôdas
as providências a fim de
apurar a; identidade dos
responsáveis".

i

FLORIANÓPOLIS, QUINTA_FEIRA, 16 DE JUNHO DE 1960

CONVITE
AS MESAS DIRETORAS DOS DIRETÓRIOS REGIONAL

E MUNICIFAL DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
CONVIDAM OS CORRELIGIONÁRIOS E AMIGOS DOS
SAUDOSOS DR. NERÊU RAMOS E DR. LEOBERTO LEAL
PARA ASSISTIREM HOJE, ÀS 8,30 HORAS, NA CATEDRAL
lVIE'[lROPOLITANA, A SANTA MISSA QUE SERÁ CELE­
BRADA EM INTENÇÃO DAS ALMAS DAQUELES EMINEN­
TES CONTERRÂNEOS NA PASSAGEM DO 2.0 ANIVER­
SÁRIO DE SEUS TRÁGICOS DESAPARECIMENTOS.

II
RENATO BARBOSA

Ê demasiadamente sabido que, no �sso
direito eleitoral, manlfestam-se dois típos
de opiniões: - ?) a opinião política, de­
corrente de eleições majoritárias; b) H

opinião eleitoral, propriamente dita, de­
corrente de eleições !>roporciO'nais. O Pre ,

Icssor Wilson Martins, em recente e judi­
cioso estudo, conclúe que a opinião polí­
tica exerce rorte influência sôbre a opi­
nião eleitoral. Personalizemos, ne quadro
catarinense, para exemplificar: - O Sr
Celso Ramos representa parcela apreciá­
vel rle opinião' política, tomado como pes­

soa, na técnica eleitoral. Com seu prestí­
gio, resolve recomendar o candidato X à
representação' parlamentar. Ê$te,'gJ!açaf
ao amparo obtido, consegue se eleger pele
sistema proporcional. Eis um exemplo
típico d? influencia da opinião politIca
sôore a opinião eleitoral.

(À� especialistas na matéria denominam

,de "ondas emocionais" as manifestações
do eleitorado nO' voto majoriJ;ário, onde a

concentração dos sufrágios é mais densa.
Na eleição proporCional, as "ondas emÜ'­

cionais" agem, lhas rarefeitas. Elas se

dispersam, muitas vezes, em centenas de
candidatos. O eleitor, via de regra, vota
emocionalmente, em face da quase nenhu­
ma estrutura doutrinária dO' eleitorado
brasileiro, à exceção dos chamados· parti­
dos de disciplina, como, sejam o integra­
lismo e o comunismO'. Êstes se impermea­
bilizam à gTotesca e caricatural "persona­
lidade magnética" "do candidato, cÜ'ndi­

ção vulnerabilissima, e decorrente da$'
mais variadas circunstâncias: - inge­
rência da administração local; ""'subôrno
escancarado do poder econômico; des­
trambelhamento primário da demagogia;
desmoralização péssÜ'al do 'adversário, -etc.

Nas eleições majoritárias, porém, o ho­
mem-can!Udato é tomado em separado.
As eleicões de 3 de outubro serãO' ma'Jori­
tárias. O Sr. Irineu Bornhausen. honesta­
mente e a rigor, nada poderá 'oferecer. Se­
não, vejamos: - Êle falhou ao trabalha­
dor, prometendo-lhe colônias de férias no

litoral. e, para tanto, aumentou de 1,50
para 2,50 a Taxa de Saúde. A referirla
taxa está sendo cobrada, há mais de seis
anos. Onde, porém, as colônias de férias?
Onde? Falhou às Classes Econômicas,
prestigiando cÜ'm seu partido e outras ade­
rências parlamentares a tramitação da
Taxa de Investimento, arrancada ao co­

mércio e à indústria, e com o produto da

qual o Est3!do paga O' aumento de venci­
mentos e de sôldos militares. Falhou ain­
da à indústria, não lhe dando um KW a

mais, .durante cinco anos, a despeito de
haver prometido a realizaçãô-õe mirabo_
lante plano no setor respetivo. Falhou à

Cultu ra, pois, r o govêrno, o partído qUE'
o indic-a elevou para 250.000 o número de
cri: ncas cem matrícula escolar no Esta­

do, per Iait.a de prédios e instalações, a

despeito co termos mais de 300 milhões
congelatlts no INCO. Falhou ao seu pró­
prio p,nr;,'o, nao o achando digno de nele
eccr lh '1' G • uccssor, Ai,nda falhando, C0111_

prometi 1.1-; e :1 não fazer empréstimo de

espécie a 19U1l1R, a.lmínístrando dentro da
receita normal do Estado. Assumindo o

governo. em :� l de janeiro de 1951. já em

J 952 fez UC:1 empréstimo' no Banco do
Brasll e, no aro, seguínte, mais dois, na

mesma rente. r.·C'sses empréstimos, nem o

pagamento <:[' juros se encontra en­

ordem. qó acertou O Sr. Irineu Bornhau­
serr, no seu est't'e'ito raciocínio mercantil,
em transformar o seu próprio banco, o

INCO, em entidade arrecadadora e conge­
larlora exclusiva dos dinheiros públicos,

O Sr. Celso Ramos não se acha, politi­
camente, gasto. Serviu, e serve, com des­
vêlo, ao trabalhador, nas entidades assis­
tenciais que diri,ge, pela modernização
técnica do trabalho. Elevou, e eleva, os

valores humanos, no circulo onde atúa,
Patrocina, com Lídia Lunardi, o profundo Imovimento promocional, que é o Seminá­
rio Sócio-Econômico. Serviu, e servê;"a i
Cultura, com a magnífica Faculdade <le I
Direito Social. COmo lideI' partidário
mantem o PSD, sem defeções eleitoral­
mente apreciáveis, em muito brava posi_
ção oposicionista. Com verbas bastante
modestas, .fiscaliza1das e aplicadas até tl

derradeiro centavo está realizando obra
de vulto à direção regional da Federação
das Indústrias. Ê homem incapaz de pro­
meter para não cumprir e -de deixar com
panheiro na estrada sem munição e sem

montaria. Não nutre tôlas veleidades es­

tatisticas e nem se tóca da papagàiaída de
vocações messiânicas. Homem córréto,
leal e discreto, prefere auscultar as -aspi­
rações do homem do interior a brilhar no
vedetismo metropolitano çia coluna, do
Ibraim. Vive o drama ,de sua terra, h";,
escravizada por um banco UNCO). Mo­

desto, preferiu o convívio com sua gente,
na atual quadra de tremendo sofrimento.
a ser eleito, unânimemente, para o Suspi­
rado cargo de Presidente da Confedera­

ção Nacional da Indústria, um, -dos, postos
de maior proj eção no país. Com o pouco
dinheiro de que dispõe, construiu a séde
majestosa do SESI em JOinville, e está
terminando a de L?jes. O, Sr. Irineu Bor- /

nhausen, dispondo da receita do Esta'do,
deixou Santa Catarina nisso que aí 'está
inaugurando o regime cIos déficits camu,.

fIados, segundo esclareceu, patéticamen_
te, o Govern!ltdor Heriberto Hulse a As­

sembléia, em 1958. Devemos, pois,' nas

urnas de 3 de outubro, refletir muito, an­
tes de vÜ'tar.

Comunicavão
·'RMãOS GtAVAM, comunica a todos os seus c�n­

sumidoros Q�er a partir desta dala o abaslecimento
de gás será· feito pela entrega aulomática da H:ÉLlO­
GAS SlA.r· sendo que quaisquer solicitações ou escla­
recimentos se�ão pres1ados por esla firma, com escri­
tório à Rua Francisco Tolenlino o.o 1: Telefone 3691

IRMÃOS GLAVAM

- ,

Buscà�.pés ...•

Para atingir-se a união
com o ser, oito condições
eão necessárias: 1.0 domí­
nio sôbre si mesmo (Ya­

ma); 2.0 observâncias reli­

giosas (nl,Yama); 3.0 pos­
tura (ássana) ; 4.0 regular
a respiração (pranayamar ;
5.0 restringimento dos aen,

tidos (pratyama) ; 6.0 rír ,

mesa de espírito (dhara­
na); 7.0 meditação (dlya­
na) e 8.0 profunda contem­

plação (samâdhí) .

Encantaram_me as pou­
cas aulas a que assisti e

���Er�e��:�eE,e�i:�i����,p.. oSI·ça-O ob.-ellllva de 'C'ELSOvilegiatura no Rio, a co-

nhecerem os precursores do
Yoguismo no país.
Quando lá estiverem, no'

aprazível Tenis Clube do
Leme, lembrem.se de que
estarei, daqui, invocando os
mesmos votos da Professôra
Elza, no' sentido de mais
Saúde, Alegria e Paz de es­

pírito.

;SSSS>***SSSS%SS%SSSSSSSSSSS'�%'S%S%%iSS�3S$SSS%�ss,SSiSia'SSSSSS

','

A primeira manifestação ' eleitoral na
campanha do sr. Paulo Bornhausen, candi­
dato a prefeito de JoinvilIe, foi do naipe es­

perado - poder econômico em tentativa
de subôrno!

O caso acabou em tremendo fiasco!
Acabou na rua, conhecido de todos.

�.! *

*

E agora a lei:
"São infrações penais:

.
.

Oferecer, prometer, solicita�'�� 'r��
.

ceber dinheiro, dádiva ou qualquer
vantagem para obter ou dar voto e

para conseguir ou obter abstenção.
(Código Eleitoral- art. 175, n. 20)

LOTERIA DO ESTADO' DE Sfa. CATA'RINA
. .. maiores possibi'lidades

AMANHÃ
M I L (R U Z ,E I R O Ss O O

:ÊSTE DIA, QUE HA' DOIS ANOS ERA DE LUTO
E DE LAGRIMAS, COM A BRUTAL PERDA DE NE­

RÊU, JORGE E LEOBERTO, VOLTA A SER DE MÁ_
GUA E DE TRISTEZA.

JAIRO CALLADO, NOSSO VELHO AMIGO DE
LUTAS NA IMPRENSA, DIRETOR DE A GAZETA E
PRESIDENTE DO NOSSO SINDICATO DE JORNA�
LISTAS, ESTARA' ENTRE NÓS, SEM VIDA, PARA O
REPOUSO ETERNO NA TERRA QUE TANTO QUíS.

NA FIGURA HUMANA DE JAIRO ESTEVE
SEMPRE UM CULTIVADOR DA BONDADE, DE MA�

NEIRA SIMPLES, 'AS VÊZES DESAJEITADA E ATÉ
BOÊMIA.

E POR ISSO VIVEU LASTREADO DE AMIZA­

DES, Í"AZENDO DA COMPREENSãO UMA RECEI_

TA ORGÁNIGA DE ESQUECER DESILUSÕES, IN­

JUSnçAS E AGRAVOS.

FILHO E IRMÃO DE JORNALISTAS, NAS LI_

DES DE IMPRENSA OOMEÇOU E TERMINOU SUA
VIDA: DE FOCA A REPORTER, A GERENTE, A RE�

DATOR, A DIRETOR, A PROPRIETÁRIO DE JOR_

NAL E A PRESIDENTE DO óRGÃO DA CLASSE.

QUE DEUS LHE ACõLHA NA JUSTA MANSUE­

TUDE DO SEl,T REINO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


